
No primeira tempo Lica perdeu uma grande oportunidade para marcar. O gofeiro Valdir defendeu bem
- .

Próspera dá

no Figueira
e é líder

c

Ao vencer o Figueirense por 2 a 1 ontem
à tarde no Adolfo Konder o

Próspera manteve-se na I iderança do

Campeonato Catarinense, ao lado
do �Ya(, ambos com um ponto perdido.
Apesar da derrota, I)
clube da Capital foi superior durante
quase toda a partida (Página 14).-

Avaí vence

Hercílio

em-Tubarão
Com um gol de Celso, aos cinco minutos

do segundo tempo, o Avaí venceu
ontem o Hercílio luz em seus próprios

dom (nios. Apesar. de jogar mal
o clube da Capital dominou o seu

adversário conseguindo, com a vitória,
manter-se na liderança do campeonato,

ao lado do Próspera (Página �5L

O vôo de lião Marino foi uma de suas muitas tentativas para fazer um gol na boa defesa do Próspera
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Mais outra

morte

na BR-101
A imprudência dos motoristas
na chuva provocaram duas­
vítimas fatais em acidentes de

trânsito. A ocorrência mais

grave foi registrada na

BR-lOI, quando um Corcel
chocou-se contra um cami­

nhão, matando seu condutor

(P.10).

Cidade vai
ficar mais
florida

Pouca gente sabe, mas no bu­
cólico Ribeirão da Ilha um

horto municipal cultiva mi­
lhares de mudas de .árvores or­
namentais para tornar a cida­
de

.

ainda mais bela. Dentro
em breve essás mudas serão

plantadas por toda a Capital,
dando desenvolvimento do
Proverde, plano que objetiva,
com a decisiva participação
da comunidade, fazer com

que a llha se humanize mais
As mudas serão distribu ídas gratuitamente aos interessados (p.3) O corcel foi recolhido ao pátio da Patrulha Rodov,ària
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índios iá
entregam
as armas
Os peles-vermelhas que

ocupam Wounded Knee há 88
dias assinaram ontem um acor­

do para deposição das armas

quarta-feira pela manhã, anun­
ciou um negociador do Gover­
no norte-americano. Dois dos
dirigentes do Movimento Índio
Americano não assinaram o

a corda, mas Dennis Banks,
líder principal, autorizou o

ato. Entre os signatárias do
documento figuram, vários an­
ciãos da tribo sioux-oglala e

Leonard Crow Dog, tido como

o "diretor espiritual" dos pe­
les-vermelhas.

Avião cai
na Guin;é
Portuguesa

Urn avião-transporte da
Força-Aérea Portuguesa caiu
ontem em Moçambique, dei­
xando um saldo de 11 mortos
e cinco feridos, segundo as au­

toridades de Lisboa. O comu­
nicado militar revela que o

aparelho se precipitou durante
uma tempestade; quando se

aproximava do povoado de
. Veda, em Cabo Delgado, onde
deveria aterrissar.

Brezhnev
•

vala

Washinton
Henry Kissinger e Leonid

Brezhnev, em continuação às
co n versações soviético-norte­
-americanas, ontem, em Mos­

cou, prepararam, ao que pare­
ce, uma conferência de cúpula
nos Estados Unidos, no pró­
ximo mês.

Supõe-se que a visita a Was­

hinton, por Brezhnev, em ju-
. nho, 'será um dos aspectos

.

mais importantes do alívio de
tensões entre ambos Os países.

��Skylab�� DO

espaço dia

14 próximo
Durante 28 dias o Dr. Joseph Ker­

win terá que cuidar da saúde de ape­
nas três pessoas: os astronautas Char­

les Conrad e Paul Weítz: e a sua pró­
pria. A clínica de Kerwin será a única
no gênero: estará instalada na estação
orbital "Skylab" e circunavegará a

terra a 430 quilômetros de altura. O

lançamento' do primeiro laboratório

espacial norte-americano está marca­

do para o próximo dia 14. No dia

seguinte os astronautas da "Skylab"
seguirão rumo ao laboratório numa

nave do tipo Apolo, permanecendo
28 dias na estação es pacíal. Diversas

Investigações científicas, especialmen­
te no terreno da medicina, serão reali­

zadas pelos pesquisadores. A presença
do Dr. Kerwin, o primeiro médico tri­

pulante de uma exploração espacial,
torna-se particularmente importante.

ATENTADO
Um engenho explosivo

provocou forte
estrondo

debaixo- dé um

automóvel

pertencente ao consulado

argentino em

Berlim Ocidental.

Segundo a pol ícia,
o artefato foi feito

com fogos de "-

artifício
e colocado no chassis

do veículo. �ém do susto,
não houve vítimas e nem

danos no automóvel.

Em Bonn,.
libertação
para Hess
Mil manifestantes desfila­

ram. ontem pelas ruas de Bonn

para exigir a líbertação de Ru­

dolf Hess, ex-lugar tenente de

Adolf Hitler, que aos 79 anos

completa nesta semana 32
anos de prisão em Berlim. Cen-

. tenas de residentes em Bonn

presenciaram o desfile, lidera­
do por Wolf Hess, filho do úl­
timo aliado de Hitler que per­
manece preso.

"Trinta anos são suficien­
tes: liberdade para Hess" - di­

zia um dos cartazes levados pe­
los manifestantes. Foram dis­

tribufdos centenas de ·panfle­
tos, nos quais o presioneiro era

descrito como "um mensagei­
ro da paz", e que sua liberta­

ção era exigida por "questões
-

humanitárias?'. NãO houve in­

cidentes durante o desfile.

Clero diz:
aborto não
será .Iegal

Cerca de 50 mulheres, a

maioria jovens, interromperam
ontem o sermão na Catedral
de Frankfurt para protestar
contra a oposição. do clero ao

projeto de lei que legaliza o

aborto aos três primeiros me­

ses de gravidez. As manifestan-
. 'tes gritavam lemas - que não
podiam ser entendidos devido .

ao eco existente ria catedral

gótica medieval -, interrom-
.. pendo a leitura de uma carta

que os bispos alemães ordena-
. ram fosse lida 'em todos os

templos como repúdio à inten­
'ção do governo de; legalizar o
aborto. Vários fiéjs - homens
e mulheres - expulsaram. i:\S
manífestantes-do templo, após
o que prosseguiu a 'leitura da
carta.
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Expediente

México troca os
•• •

priSioneiros
pelo embaixador
o Governo mexicano conseguiu reunir ontem 30 prisioneiros

. de sete prisões do país, que partirarri para.Cuba às 10h4Smin - e

chegaram às lSh48min, hora de Brasília -, cumprindo uma das
exigências dos sequestradores do embaixador norte-americano Te­
rence G. Leonhardy, capturado.sexta-feira última, em Guadalaja­
ra. O Presidente Echeverria disse, desde o primeiro instante, que
atenderia a todas as exigências. Urna delas foi a publicação nacio­
nal de todos os comunicados emitidos pelas "Forças Revolucioná­
rias Armadas do Povo" - Frap. O terceiro comunicado, motivo
de preocupação por parte de algumas autoridades, por ser um

extenso documento político que pregava a rebelião armada contra
o Governo, teve de ser lido pelo mais conhecido locutor mexica­
no, num programa divulgado em cadeia nacional. Foi ordenado, _

também, à Polícia Federal e Estadual que suspendessem as investi­

gações, para proteger a vida de Leonhardy. Entre os expatriados,
figuram homens e mulheres acusados de assaltos a bancos e se-...

questros, vários deles vinculados a grupos guerrilheiros. O chefe
da legação cubana no México deveria apresentar-se na televisão,
depois que os presos chegassem a Havana, a fim de dar garantias
de que se encontram em boas condições. Não houve qualquer.
notícia sobre as condições de Leonhardy, nem quando seria Iiber-
��

-

Governo chileno dá
combate à violencia
Uma terça parte da população chilena amanheceu ontem soo

as rígidas disposições da zona de emergência, imposta no dia ante­

rior pelo Governo para enfrentar o ambiente de agitação e vio-

violência no país.A medida abrange toda a província de Santiago.
Como primeira consequência direta da decisão oficial, teve que
ser cancelada ontem uma concentração oposicionista, na capital,
programada para protestar contra problemas de escassez de ali­
mentos. Em decorrência da ordem de-emergência, todas as forças.
militares e policiais ficam sob o comando unificado de um oficial,
o General do Exército Mário Sepúlveda, Chefe da Guarnição Mili­
tar de Santiago. A disposição também permite a detenção de

pessoas sem ordem judicial, certo grau de controle sobre a im­

prensa e, inclusive, anunciou-se que a polícia controlaria o trânsi­
to de pessoas e veículos. A imposição do estado de emergência
aparece como um esforço do Governo para enfrentar a contínua

onda 'de violência e agitação que afetou o país nas últimas sema­

nas. Apesar disso, Santiago estava em absoluta calma, e não se

notava um aumento de forças de segurança nas ruas.

Ulisses faz apelo a
favor da democracia

"A revolução de 64 realizou-se também reafirma qlie estão asseguradas as condições
para valorizar o legislativo. Isso pressupõe, básicas para a ordem social e ressalta sempre
hoje, uma reforma da Constituição, pará as-

.

o desenvolvimento econômico como realiza-
segurar ao parlamento e ao judiciário sua ção indíscutfvel".
condição de poder 'e não de sub-poder, fren-

- Õ, partido oposicionista ainda não tratou
te ao super-poder do 'executivo" - afirmou da sucessão como problema imediato, mas

o deputado Ulisses Guimarães, Presidente reconhece que o período de desincornpatibi-
Nacional do MDB. !idade de cargos (as eleições estão marcadas

O parlamentar considera que a reforma para janeiro de 1974) torna a questão mais

implica, inclusive, "no retorno às e leíçõcsdi- iminente a cada dia que passa. Porém o par-
.

retas, a começar para a Presidência da Repú- lamentar erncdebista admite que o item de

blica". Situou a questão a partir de uma re- sua agenda polftlca que se reveste de maior

trospectiva.histórica, para dimensionar as re- atualidade refere-se à censura à imprensa.
lações entre os três poderes, desde o p�riodo Ele solicitou, há 10 dias, audiência com o

imperial, tendo em vista o sesquicentenário Ministro da Justiça, para tratar das questões
do legislativo. Ressaltou a necessidade do Fe- dos jornais "Opinião", "PoIítika" e Jornal
torno à legalidade democrática,' lançando de Debates".
mão de afirmações presidenciais, segundo as

'

O caso dos semanários, por motivos téc-

quais a preocupação central da'Governo é o nicas, assume maior gravidade, mas há tam-

retomo à normalidade. A preocupação, se- bérn problemas no âmbito de diários como

gundo ele, começou com a ascensão do Ma- "O Estado de São Paulo", "Jornal da Tar-·

rechal Castelo Branco, prosseguiu no Gover- de'" e "Tribuna de Imprensa". A audiência'
no Costa e Silva e vem sendo reiterada pelo ainda não foi marcada. Lembrou ainda que a

General Garrastazu Médici. pediu pessoalmente ao Ministro Buzaid, du-
Guimarães não. vê razões que impeçam a rante a visita que o Presidente Stroessner, do

normalização da vida polftica nacional, nem Paraguai, fez ao Congresso, Depois, disso,
do ponto de vista da segurança, nem sob o Danton Jobim voltou a insistir na neccssida-

aspecto econômico, "pois o próprio governo de da audiência.

O deputado Ulisses Guimarães,
Presidente do MOB, falou
ontem novamente sobre
a sucessão presidencial e

criticou a censura

, ...;.. , ,_-;--"'" , ..__.. " __·,�------------------------�I
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Um hortó se organiza para tornar
a Capital mais f orida e humana

I•

lo

ii
ii
�
i
�

Num bocólico e pitoresco recanto do Ribeirão da Ilha um grupo de pessoas se dedica � uma

-tarefá que daquj a alguns anos poderá transformar a fisionomia da Cidade. Técnicos

e operários dedicam-se à expansão do Horto Municipal, cultivando mudas de árvores que

serão plantadas por toda a Capital,

para que se torne realidade oProverde, projeto a ser desenvolvido pela Prefeitura,

em convênio com-a Universidade Federal e a Secretaria da

Agricultura mas que, para alcançar o êxito que se espera, precisa contar com

o apoio decisivo da comunidade. Para tanto, será feita uma

campanha popular, pela qual os habitantes da Ilha serão motivados a plantar cada vez mais.

O Proverde também prevê a criação de parques, objetivando a preservação da fauna e

flora locais, medida hoje que todos consideram de fundamental importância para uma cidade.

o ESTADO - Edição de Segunda-feira - 07/5/73
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Uma g_rande variedade de espécies são cultivadas no Horto Municipal do Ribeirão da Ilha para poste'riormente serem replantadas por toda a cidade

de foi denominada por alguns ór­
gãos de imprensa como "o trau­
ma verde". De uma certa forma,
em algumas cidades, como é o

caso da capital paulista e de Cu-
• ritiba, os administradores públi-·

cos vêm procurando _

criar par-
·

ques e. áreas verdes, que servem

para estabelecer um certo equilí­
brio com o asfalto e concreto
das metrópoles. Parques flores­
tais, onde são preservadas algu­
mas espécimes da fauna e flora
em extinção, grandes praças, uni­
camente dedicadas ao lazer; _

e a

interdição das .ruas centrais, que
ficariam para uso exclusivo dos

pedestres, são algumas das medi­
das que estão sendo adotadas.

. Logo após o descobrimento
do Brasil, na época do Império,
embora o país fosse um privile­
giado .em termos de áreas verdes,
Uma vez que tinha quase que a

totalidade de seu território co­

berto por florestas, já era sentida:

�ma certa preocupação pelo pro­
blema. Essa preocupação não

chegava a ser uma consciência
comunitária, pois não se tratava
de uma necessidade premente,
atingindo apenas a algumas eli­
tes.

Naquela época, a Floresta da
Tijucà no Rio, foi totalmente
refeita, uma vez que tinha sido

praticamente sacrificada pelas
plantações de café. A necessida­
de de áreas verdes não era senti-

. da diretamente, mas a preocupa-
Na Ilhá de Santa Catarina,

apesar de suas florestas já esta­ção já era um fato.
rem bastante massacradas e ex-

Entretanto, a colonização do ploradas, ainda existem possibili­Nordeste não deu muita atenção dades de serem recuperadas, se­
para isso. O desmatamento e o gundo os técnicos.
comércio de madeiras foram in- No perímetro urbano, as.
crementados, resultando no áreas destinadas ao lazer, bem
enorme deserto que ainda é como as áreas verdes, são em nú­
aquela' região. O desmatamento .

mero insuficiente. Para alguns, o
indiscriminado, em uma recom-

que existe nesse sentido satisfa­
posição, estabeleceu o desequilí- ria a uma população de apenasbrio ecológico e até agora aquela 20 mil habitantes e lião a atual
parte do País continua sentindo da cidade, que chega a atingir
as consequências disso, como é o

quase 150 mil.
caso das grandes' estiagens, das
enchentes inesperadas. Ao que tudo indica, já está

Com o passar do tempo, o sendo criada em Florianópolis
desmatamento foi sendo feito uma certa consciéncia para o

não só no nordeste, como tam- problema. As pessoas já come­

bém no sul.
. çam a sentir necessidade de ver-

Para que as cidades pudessem de. Isso pode ser constatado com
crescer, as florestas foram sendo o número de mudas de diversas
destruídas e as árvores substituí- espécies doadas pelo Horto do
das por enormes blocos de con- Ribeirão, de propriedade da Pre­
ereto. De algum tempo para cá, feitura Municipal no últimos
os habitantes das grandes cida- anos. Durante o ano de 1971, fo­
.des, não só no exterior como ram doadas apenas 1.100 mudas.
• também no Brasil, começaram a No último ano, este número su­

. sentir necessidade de áreas ver- biu assustadoramente, alcançan­
; des em suas vidas. do a casa das 20 mil mudas doa-

Em São Paulo, essa necessida- das.

o HORTO
Ao ser fundado em 31 fie

março de 1970, o Horto Munici­
pal tinha como finalidade única
abastecer a Prefeitura para a ar­

borização de ruas e ajardinagem
:de praças. Como diversas pessoas
começaram a procurá-lo a fim de

'adquirir mudas, o Horto come­

çou a fazer doações.
Em seu primeiro ano de fun­

cionamento, produziu apenas 24
mil mudas, de diversa espécies,
que foram u tí l i z a d a s

basicamente pela Prefeitura. O

excedente, ou seja, as mudas que
não tinham sido utilizadas, fo­
ram doadas. Nesse ano estas doa­
ções atingiram apenas 1.100 uni­
dades. Em 1972, tanto a produ-

ção como o número de doações
elevaram-se bastante. A produ­
ção atingiu' à casa das 33 mil mu­
das e as doações, surprendente­
mente, subiram para 18 mil. Para'
1973 a produção prevista é de
70 mil e, de acordo com o inte­
resse que vem sendo demonstra­
do .pela população, espera-se
uma grande elevação também no

número de doações.
Como a maior procura é para

árvores que deverão ser planta­
das em casas

_

de praias, das 5 es­

pécies que são distribuídas nor­

malmente duas delas são propí­
cias para a beira-mar.

Ao procurar o horto para ad­
quirir mudas, o interessado po­
derá levar 5 unidades de cada es-

pécíe disponível, além de receber -

orientação sobre o tipo de árvo­
res que mais servirá para seus ob-

jetivos. \

-

Sobre esse súbito
-

interesse

por parte da população, o arqui­
teto Paulo Rocha,

-

da Prefeitura;
explica: "a princípio, quando o

horto foi criado, teria grande
importância para Prefeitura, uma
vez que o material necessário

para arborização e. ajardinagem
estaria à vista. Depois, através,
das doações, o processo foi in­
vertido. As pessoas começaram a

procurar o horto, a sentir a ne­

cessidade do verde. Com a pro­
cura, houve um grande salto em .

nossa produção, embora o núme­
ro de doações e da produção ain-

As sementes plantadas são originárias da própria Ilha ede outros municípios
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o Horto se localiza num belo recanto do Ribeirão e quem quizer conseguir gratuitamente mudas de árvores para seu jardim basta dirigir-se até lá.

da seja insignificante para uma

população de 150 mil habitan­
tes. A medida que essa consciên­

cia da necessidade do verde co­

meça ser despertada na popula­
ção, que começa a sentir o quan­
to custa para que uma árvore

cresça, as praças é os jardins se­

rão melhores conservadas. Não

haverá tantas destruições".
AS ESPÉCIES

Funcionando em uma área de

mais de 30 mil metros quadra­
dos, no Ribeirão da Ilha, e com

possibilidades de expansão em'
Uma área de 1 milhão e 225 mil

metros quadrados, que deverá

ser utilizada para pesquisas, o

Horto da Prefeitura possui diver­
sas espécies, que podem ser divi­

didas em duas classes: as arbó-

reas e as arbustivas.
Do tipo arbóreo são produ­

zidos paineiras, as, cinamonos,
amendoeiras, jacarandá mimoso,
flor de abril, flamboiant, flam­

boiant mirim, cássia, chuva dé
ouro, espatódia, guapuruvu,
mambustão e chorão. Estes tipos
é que são doados ao público,
sendo que as arbustivas (acalifas,
camélias, crotons, adálias, espir­
radeiras e uma série de outras)

.

são para utilização exclusiva 'da

Prefeitura, que as utiliza na jardi­
nagem de praças.

Das espécies que são doadas,
as mais procuradas têm sido as

amendoeiras, jacarandás, espa­

thódias, paineiras e cinamomos.
Além desses tipos, são ainda

cultivados alguns arbóreos frutí-

feros, tais como ameixeiras, abri­
cós, jabuticabeiras; ingazeiras,
abacateiros, cajueiros e alguns
outros.

Para evitar problemas de acli­

mação, as sementes plantadas
são procedentes daqui mesmo da
Ilha e as vezes de outros municí­

pios do Estado.
AS INSTALAÇÕES

Nos 30 mil metros quadrados,
onde são cultivadas as diversas

espécies, existe ainda um prédio,
onde funciona o escritório da ad­

ministração, sanitários, cozinha,
depósito de ferramentas e uma

área coberta, onde são realizados

trabalhos em dias' chuvosos.

Atualmente trabalham no

horto, além do administrador,
que tem lá sua casa, mais três

Comunidade precisa dar
sua g'rande colaboração

Paulo Rocha

ções de enfrentá-los e resolvê-los, já que
um dos principais problemas em relação
à cidade dos dias atuais é o da mobiliza­

ção e da conscientização dos membros

da coletividade que sofrem, pagam e se

desesperam. Somente esta conscientiza­

ção e mobilização, citada pelos técnicos

cariocas em "Problemas do meio ambien­

te no Estado da Guanabara",
possibilitará a realização e principalmen­
te a conservação de obras verdes. Os pIa­
nos e projetos, as disposições e deter-

, minações dos,Governantes n�o serão o

suficiente para criar o verde de uma cida­

de, se assim não quiserem seus habitan­

tes. O que fazemos atualmente é desper­
tar o gosto e o interesse pela árvore o

que resultará num inevitável respeito ao

verde Público.

O desenvolvimento gerando e super­

pondo problemas, torna a realidade físi­

ca, biológica e social, sempre e sempre

mais complexa, exigindo das agências
Governamentais um esforço e uma capa­

citação crescente no sentido de enfren­

tá-los e superá-los. No mundo atual e

mesmo se limitarmos a questão à realida­

de Brasileira, torna-se percept ível que

muitas vezes o próprio Governo se mos­

tra despreparado frente à multiplicidade
e a intensidade dos problemas criados.

Na vida da cidade moderna pode-se en­

trever que muitas das dificuldades pre­

sentes são superiores 'ao poder Govenla­
mental e que talvez somente um esforço
comum, solidário e coordenado do Go­

verno e da comunidade ofereça condi-

operários, que executam os di- nativa, onde serão ainda inseri-:
versos trabalhos. das.madeiras de lei.

Desde que entrou em, funcio-

namento, em 1970, a Prefeitura
A segunda proposição do

Municipal, já investiu cerca de
'

"PROVERDE" é a criação de

130 mil cruzeiros, até 1972, es- parques, através da formação da

tando nessa cifra incluída a dota- fauna e da flora, com uma estru­

ç ã o a nua I , que é de tura de funcionamento. Para a

Cr$ 40.000,00. instalação destes parques, seriam

Entre outras, o horto já for- escolhidas áreas da Ilha que ain­

neceu mudas para a arborização da contenham algulja reserva de

da Estrada da Lagôa, Beira-Mar' flora e fauna. Estes parques se­

Norte, ,Mauro Ramos, Mercado riam utilizados como campos de

Público, Estacionamento em
estudos e funcionariam como

frente à Assenbléia Legislativa e
um museu vivo. O projeto prevê

acesso para a cidade de Santo ainda uma exploração turística,

Amaro. pelo menos superficialmente,
unia vez que seria prejudicial o
'aprofundamento dos turistas,
que provavelmente viria espantar
a fauna.

SUCESSO E "PROVERDB"

Segundo Paulo Rocha, "o
horto atingiu resultados que não

estavam previstos nos planos ini­
ciais. Deu tão certo que estamos

preparando o "PROVERDE" -

Projeto Verde de Exploração
Econômica e Controle Ecológi­
co, que se trata de um planeja­
mento global para a Ilha."

Esse projeto, de autoria da­

quele arquiteto e da botânica
Maike Hering Queiroz, iniciado
no dia 29 de março do corrente
ano, deverá ser executado através

de convênio a ser firmado entre

a Prefeitura Municipal, UFSC,
Secretaria da Agricultura e .Sude­
sul. Com exceção deste último

órgão,' que vai apresentar algu­
mas sugestões, os demais já aproo
varam o ante-projeto.
O PROJETO

Este primeiro projeto de pla­
nejamento global da Ilha de San­
ta Catarina, o "PROVERDE",
tem três pontos básicos.

O primeiro deles trata do re­

florestamento com retorno eco­

nômico das montanhas da ilha,
usando como elemento inicial de
exploração o palmito e, como

,"nicho" (criação do ambiente

para cultura do palmito) a mata

�
$
j

I
1
J

"A contenção das encostas

por meio de processo vegetal" é
o terceiro ítem deste projeto.
Explica Paulo Rocha que, após a

cultura realizada nos'morros, co­
mo também das queimadas, a ve­
getação que fica predominando é
o capimCom isso se inicia a ero­

são, "Nos morros da cidade é

praticamente impossível recupe­
rar, mas no do interior ainda
existe a possibilidade, através da

prevenção. Essa preocupação
surgiu com os deslizamentos
ocorridos há algum tempo no

Rio". Explica o arquiteto que

"aqui já está acontecendo muita

coisa parecida com o Rio. Não

são casos alarmantes, porém im­

previsíveis. Então é necessário

que seja efetuada a prevenção."
Com esse projeto, quando for

iniciada sua execução, todas as

pesquisas serão realizadas no'

Horto Municipal e em Rio Ver-
-

melho, numa área pertencente à
Secretaria da Agricultura. Para

executá-lo, será necessário que o

horto duplique sua produção,
como também amplie suas insta­

lações.
.

,
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Encontro
Uma seção

livre'

\

J••••••••••••

,
.

l
-�
�

As vissicitudes de' um
reporter no Rio, .ou

como cobrir o Nacional
O repórter de O ESTADO Mauro Pires, designado para

a cobertura das gestõ�s que culminaram com a

indicação do Ava í para disputar o Nacional, teve uma

missão das mais acidentadas. Inicialmente,
foi obrigado a ir à Porto Alegre, de onde tomou um

avião para o Rio. Chegando no Santos
Dumont, com muita chuva, não se dispôs a aguardar

táxi, e, arregaçando as calças, saiu correndo
pelo Aterro em direção ao Hotel Glória, onde estava

Elias Giuliari. Molhado, barbado, foi mal
recebido na portaria: pensavam que ele queria um

.

emprego. Para falar com Antônio do Passo,
disse que perderia o emprego, se pão o fizesse.
Giuliari se escondeu dele como o diabo da cruz.

Na volta, perdeu a mala e o avião da VARIG passou
direto para Porto Alegre.

Por cima de tudo isto, Mauro Pires é Figueirense.
J: dose... ·

1\,

No dia 13 de maio
dois clássicos

que vão confundir

Às vezes, cachorro No aeroporto, um
bar que tem tudo

\BRR1-�
�

{ �/I\
�

Na quarta-feira, com o aeroporto Hcrc í­

lia LUl interditado, acumularam-se mais de
duas centenas de pessoas nas suas dependên­
cias, que já não podem ser acusadas de am­

plas ou confortáveis. Pois bem: um dos cir­
cunstantes fel para "Encontro" arelaçâo do
que havia e do que não havia no bar do
Aeroporto.

Pasta de dentes, pincel de barba, gilete,
pilha, pasta de sapato, núbia, perfume, sabo­
nete, caneta e caderno tem. Agora, não tem:
café. água mineral. gelo e copo.

Parece, contudo, que o arrendatário' do
bar, alertado para a indigência do estoque, já
está tomando as necessárias providências.
Assim, já nesta segunda-feira, o viajante po­
derá encontrar no Hcrc ilio Luz: mudas de
aipim, chita, alpiste, carvão, palha de aço,
cortador de grama, faqueiro de prata, orquí­
deas, relógios cuco, calendários gregorianos.
baralhos de plástico c anões de porcelana.

Ninguém segura o bar do Aeroporto!

(�,�
'

.., � .- ,
,
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pode, dar zebra

Num desses novos hotéis do Estreito hos­
pcdou-se, na semana passada, um elegante
senhor de sotaque estrangeiro e refinado
gosto. Uísque, só de Buchannans prá cima.
Camisas de seda, gravatas italianas, sapatos
meticulosamente engraxados. Só tinha uma

coisa esquisita: todo dia telefonava ao geren­
te e mandava colocar "200 contos na cente­
na do cachorro". No fim da semana, pediu a

conta e mandou que o boylevassc o dinhei­
ro à portaria. O gerente telefonou em segui­
da, dando conta das despesas "extras".

- Que extras?
- O senhor sabe, o cachorro ...

- Que é que tem o cachorro?
- A centena do cachorro ... não deu, o

senhor sabe, não é?
- É mesmo, que azar o nosso, hem! Mas

cu não tenho nada com isso não. Al�1l1 do
mais esse jogo é proibido pela polícia. Não
tenho nada com isso. E manda o troco que
eu já estou de saída!

Lica, O goleador, na 2a. vice da ARENA_?
Todo mundo está de olho no clássico da

ilha no próximo domingo e, por causa

disso, desatento a outro clássico que se irá
ferir 'às 11 horas da manhã do mesmo dia

13, no tapete cinza da Assembléia
Legislativa, com qualquer tempo. O juiz ser�
o Sr. Colombo Salles e ç\e um lado esta

alinhado o onze fiel, que receberá o

combate da equipe rebelde. Pela pista de

grama correm alguns neutros, com amplas
possibilidades de intlu ir no resultado.

Parece, contudo, que nesta disputa a

CilD da política não quis interferir

diretamente, através do seu Presidente

Filinto Müller, e o negócio vai pro campo
mesmo, num único jogo, sem melhor de
três. Mas, como no futebol, há promossas de
"mesas viradas", de parte e parte.

.

.

Em toda essa confusão, com política de
manhã, Avaí x Figueirense à tarde e o Dia
das Mães de permeio, não.será surpresa para
esta coluna se a Sr, Jorge Bornhausen
marcar o 20. gol da partida, aos 23 minutos
do' segundo tempo, se Lica acabar 20.
Vice-Presidente da Arena e SI.), finalmente no

plenário dã Assembléia acabarem c lcgcndo a

"Mãe do Ano".
No dia 13, tudo será possívcl.
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Os altos juros do
Banco de Sangue

o Delegado Geral de Polícia de Bengala,
Ranjit Gupta, mandou prender cinco indi­

gentes dos subúrbios de Calcutá, sob o fun­

damcnto de que se tratavam de vampiros.
De acordo com a autoridade, os vampiros
humanos levavam aparelhos mecanizados pa-

'

ra extrair o· sangue das pessoas que se encon­

travam dormindo nas ruas.

'Nosso especialista em assuntos de Benga-
, la. contudo, acha que o Delegado está equi­
vcçado, Os mendigos, no fundo, estão que­
rendo fundar o Banco de Sangue de Bengala.
Acontece que Ranjit Gupta tem alguns títu­
los protestados nos cartórios locais e, ao ou­

vir falar em Banco, não conversou: mandou
todo mundo prá cadeia.

São as diferenças da cultura orienta!...

"Estou doente".

Assinado: Eu

Deu noJ8

Ah, ah, ah, eles'
pensam que só
falta hoteL ..

:

,'Queremos, ver é
na hora de curtir

.

a estradinha ...

ZÚZIMO
Alternativa

• A alternatiia para o aeroporto' super­
sônico do Rio será o de Florianópolis, que
esta sendo construído no mesmo ritmo do
carioca, obedecendo às mesmas dimen-

i sôes e características técnicas,
• Os dois aeroportos funcionarão no

m e s m o esquema em que funcionam
atualmente os do Rio e São Paulo, isto é,
recebendo cada um aeronaves destinadas
ao outro em caso de tempo ruim ou teto
baixo.
o Um único detalhe parece ter sido es­

quecido pelas autoridades estaduais de
Santa Caiarinü: a cidade não conta com

Ulna infra-estrutura hoteleira capaz de
receber hóspedes em número superior à
capacidade de dois lumbos. E como ho-

..

tel não se constrói" em um ano, o proble­
ma começa a preocupar o Governo 'es­

tadual.

I
I No Adolfo Konder,

o passadio é
"Co:rdon Bleu"

Bom, podem reclamar dos vestiá­

rios, do gramado, da torcida, dos ti-
'

rnes, do juiz. Mas, aqui, ó, por time de
..

_,...

fora que ousar reclamar do passadio no

Estádio Adolfo Konder. Na terça-feira
passada, os dirigentes, técnico e carto­

las do Cruzeiro de Minas Gerais foram
servidos, no próprio campo, pelo "Brás
Buffet", corno se pode conferir pela

foto acima. A entrada constou de "sal­
picon de aves"; depois veío um "filet
de sole à belle meuniere" e um "entre­
cõte grillade avec pommes de terre";
na sobremesa, _"fruits de saison e ga­
teaux Ribelle". Para arrematar,

'

lícors,
café, cigars". No campo, ainda por ci­
ma, o Cruzeiro faturava por' 2 x 1.

Nem nas recepções da Farah Diba.

o pler cego é
aquele que ...

Para quem ainda se recusa a crer na

mais óbvia evidência, ENCONTRO
apresenta à esquerda o despacho da

Agência Jornal do Brasil,"
datado do dia 5 de maio. Como,

entretanto, o pior cego
é o que não quer ver, haverá quem

ainda insista em que a

questão não-está decidida. E que
irá dar o furo daqui a um mês. ,

--�,�����������������������������������������������..�������������������-{)

'�------------------------

No Rio, a imprensa denunciou o golpe
de vários médicos que "vendiam" atestados
de óbitos a Casas Funerárias, que por sua

vez os revendiam, com lucro substancial, às
famílias dos entes queridos que não deseja­
vam se aborrecer com autópsias e outras bu­

rocracias.
Um dos médicos denunciados, Aníbal

Varges Filho, recebeu uma intimação para
comparecer à 9a. D.P., a fim de prestar de­
poimento. Lá chegando, declarou enfatica­
mente ao Delegado que não iria depor.

- Porque?
- Porque estou doente.
E sacando do bloco de receitas e de uma

caneta, escreveu: "O paciente Aníbal Varges
Filho é portador de flebite luética, não po­
dendo se locomover durante 15 a 30 dias".
Datou e assinou: Aníbal Varges Filho. E saiu
a passo descansado.

�t': @ í4:r�:rr�I'E!�lIt'{? i
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MULHER I
Para um

sorriso bonito

Escovar os dentes, embora seja a medida mais co-
• nhccida para protegê-los, não é o suficiente para evitar
as cáries. Os povos primitivos não conhecem a escova,
mas têm ótimos dentes. A razão disso é que, ao contrá­
rio dos civilizados, eles têm uma alimentação pobre em

féculas, açúcares e gorduras.
De qualquer modo, escovar os dentes, embora não

seja uma proteção definitiva, é a principal maneira de •

cuidar deles. desde, é claro, que a escova não os truu­

matize. O ato de escovar suprime a "placa dentária"
. que retém Os micróbios entre a coroa c a raiz dos
dentes, elimina os resíduos alimentares, impede a 1'01'-.
mação de tártaro, fortifica a gengiva.
A melhor maneira de escovar

Escove três vezes ao dia, depois de cada refeição c

durante três minutos e nas três faces: interna, externa

e na parte que mastiga. Atenção: ao levantar, lave ape­

nas a boca e deixe para escovar os dentes depois do

café. A ação dos micróbios sobre os açúcares deposita­
dos sobre os dentes ou entre eles, produz o ácido láti­

co, que ataca o esmalte dentário. A concentração do

ácido Iático pode aumentar de 200% dez minutos após
a pessoa ter comido .açúcar. A acidez atinge seu ponto
máximo dentro de uma hora e meia após a refeição c

continua assim por mais uma hora, A 'eondusão é sim­

ples: escove os dentes antes que a acidez ataque,
Quando, por algum motivo, você não puder escovar

os dentes depois da refeição, mastigue um alimento

ser;;- açucar e que sirva de como um detergente, por

excrnplo, uma maçã. Assim, ao menos superficial­
mente. você terá limpado a parte mastigadora dos den­

tes. A goma de mascar clareia a parte externa, estimula
a circulação nas gengivas. mas tem contra-indicações:
faz salivar excessivamente, provecando um aumento

de tártaro � pode, a longo prazo, provocar gastrite.

RECEI-TA

Suflê de presunto
Ingredientes: 1/2 xícara ,le- leite
1/2 xícara de migalhas de pão
3 ovos separados
250 g de presunto moído
2 colheres (de sopa) de salsinha picada
1/2 colher (de chá) de mostarda
1 colher (de sopa) de suco de limão
Modo de Fazer: Aqueça o leite. Junte as migalhas de

pila e deixe descansar por uns cinco minutos, Adicione'
as gemas, uma a uma, baténdo muito bem. Junte o

presunto, a salsinha, a mostarda e o suco de limão.
Misture bem. Bata as claras em neve firme e acrescente
<I mistura anterior. Coloque numa forma de suflê bem,
untada, de capacidade de 1 1/2 litro. Asse em forno
com temperatura moderada, mais para quente, em

banho-maria, durante uns quarenta minutos. Dá qua­
tro porcõcs.

,CINEMA E TV
EU TRANSO ... ELA TRANSA. comedia do cinc­

ma nacional. na rai"a do pornográfico, com Jorge
, Doria. Sandra Barotti, Marcos Paulo, Darlc n Glória e

Fernando Torres. Direção de Pedro Camargo - l.ast­
mancolo r -- 18 anos. Cine. São José 3,45- 7 ,45 -9,45
horas. _

O ÜLTIMO COMBATE (Murphy' War) Uma 111S'
tó riu de vingnnça pessoal. como decorrência de um

episódio da última guerra. Peter O'Toole faz a sua

uuvrra pessoal contra um submarino alemão, em Iil-
71lL' dirigido por Peter Yates, que ganhou repu tação
com Bullit. Participam do elenco: Philipe Noiret,
Sian Philips e Hor st Janson. Produção de Dimitri de
Grunwald-, que revela cuidados c fotografada em

t:�lstll1ancoI<..H, A: imagens do trailer despertam um

"L'rw "puro de rcaliz açâo, Cinc Rtiz 4-7,45-9.45
horas,

O CAÇADOR DE DOTES (A Nc\\' LeaO Primeira
L'olllédia dirigida e interpretada por l.luinc Muy , que
t'cz sua vst rcia corno in térprctcno frustrado LUV. A
dirctoru teve complicações com .a Paramount. produ­
tora do filme, pelo fato de a produção ter ultrapassa­
do dois meses do prazo previsto, além de um excesso

de dois m illtõcs de dólares sobre o orçamento. O

filme, entretanto. motivada a revelia da diretora, aca­
oou recebendo elogios da imprensa americana. t
lIma fantástica trapaça, em torno de amor, dinheiro.
casantento. sexo. solidão c assassinato. Walter Ma­
thau é llm play bOY de meia idade, que tem a mania

pelo luxo; vê em Elaine May, lima botânica, rica, a

solução para seus problemas econômicos. Cine Coral
2-4-8-10 horas.

O PROFESSOR, de Miguel M. Delgado com Can­
tin Ilas,

COMANDO SUICIDA - c/Aldo Ray - Roxy 2 e

8 horas.

110UVE UMA VEZ UM VERÃO ( Sumrnc r 01' '42)
filme nostalgia de Robert Mulligan. com Gary GFi­
mc s c Jcn nifcr O'Neil!. Tcchnicolor. 18 anos. Cine
Jalisco 4- 7 ,30-9.30 horas,

ADEUS AMIGO (Adiou l'Arni) de Jean Herman
com Alain Dclon e Charles Bro nson. EastmancoloL
18 anos. Cine Glória 4- 7 -9 horas.

AS CONDENADAS DA PRISÃO DO INFERNO
(Big Doll Houxc) de Jack Hill com Judv Brown e

Robert Collins. I'astmancolor, 18 anos. Ci�e Rajá 5 e

8 horas.
'

DJANGO VOLTA PARA MATAR 14 anos,

Cine São Luiz 4,30-8 horas.
TV CULTURA-CANAL ó

13:30 -, TV. Fdul'ativa: 14:00 - Cinc Mar inéc ;

1-5:30 Clube dos Heróis: 1.6:30 - Show de Deve-
1I!t,)S Ia curcv): 17:50 -- A lcit icc ira Ia cores): 18:15
-- Jvan nic � um g�nio la cures): : H:45- Jerônimo. o
Herói do Sertão: : 9:20 - Bola cm Jozo: 19:30 :

Rede N�IL'iol.al de Not icias. via I:,mbrat.e"l (a cores);
19:50 -- Tom L� .kIT) (a L'orL'S): 20:00 - Vitória' Bo­
ne ll i: 20:50 .. , Poltrona Seis (a cores): 23:00 - Grun­
de Gala: 23:15 - [Tempo de l.sportcs.

TV. COLIGADAS-CANAL .3
13:30 - Padrão C/Música; 14:00 - Mundo da Crian­
ça; t4:OS - Fste Mundo Curioso; 14:30 - Tia Maria;
15:00 - Sabrina; 15:30 -- Seriado de Aventura:
16:00 - BL·n. o Urso Ami�o: 16:30 - Mulheres em

Vanguarda: 17:00 -,O Cir;o; 17:05 - Vila Sésal11o;
18:00 - Paladino. Defensor da Justiça: t8:30 - Sha­
zun, Xerife L' Cia: 19:00 - Uma Rosa eom Amor;
19:30 - Ativ. Lconom. FIESC: 19:40 - Tele Jornal
Malhas Hering: 20:-10 -- Cavalo de Aço: 21 :00 - Sati­
ricon: 22:15 - Jornal de S. CatariLl�i na TV: 22:30-
O BCIll Amado: 23:00 - O'Hara; 23:50 - Grande
Cinema.

I
o Caso Mattei, mais um da série

" ("

política do .eineme italiano

JETHROTULL
o início. Uma caminhada igual a de todos que

se propõem a fazer alguma coisa em prol de um

ideal. E por isso, não poderiam fugir do esquernâ'
E da formação do conjunto, o papo entre ami­

gos, De que tinham acabado de entrar para o cam­

po musical, E que se podiam dar uma mãozinha no

clube que frequentavam e consequentemente um

plá com o diretor.
'

E de passo em passo, lá foram eles. Os contratos
foram aparecendo. E mesmo depois de tocarem
por mais de seis meses, e ainda um tanto e quanto
desconhecidos, g-ravar am o seu primeiro álbum,
que teve o nome "This Way""Num instante foram
para o 100. lugar das paradas inglesas de LPs.

Um ano depois, os leitores da revista "Melody
Maker". votaram no Jethro Tull, como o segundo
melhor grupo da Inglaterra, ficando para os Bea­
tles, o primeiro lugar: E de degrau em degrau, fo­
ram galgando o sucesso, para enfim receveram dois
álbuns 'de ouro: um por "Benefít" e outro por
"Aqualung" .

IAN ANDERSON, O LÍDER
Muito do sucesso de Jethro Tull deve-se ao seu

fenomenal líder Ian Anderson. Foi ele quem com­

binou os talentos do grupo para fazer o som Tull.
Em concerto, Anderson é um espetáculo à parte.
Ele faz misérias no palco: salta. faz piruetas com a

destreza e o porte de um dançarino de ballet e a

energia de um pugilista, Sua aptidão, seu dinamis-'
mo, criaram um nível de atuação notável.
A VONTADE DE VENCER

A persistência do Jethro Tull no transitório
mundo do rock tornou-se quase legendária. Nunca
satisfeito em tocar a música do passado, lan tem

continuamente puxado a imaginação do grupo
muito além dos limites esperados. Quando o grupo

Televisão

CINEMA

,--�__--,r�..-__•
Gian Maria Volante - prêmio de interpretação em Cannes, em O Caso Matteí, de Francesco Rossi

Enrico Mattei, o presidente da ENI - l.ntc Nazíonale
lndrocarburi, é o personagem cujá vida é retratada e

analisada, no filme de Francesco Rossi, O Caso Mattei, o

que se constitui no 130. personagem político vivido pelo'
ator Gian Maria Volonte. Graças a este trabalho, o 'ator
conquistou

-

o prêm io de interpretação em Cannes, 1972,
valendo-se ao mesmo tempo, de sua atuação em outra

obra premiada: A Classe Operária Vai ao Paraíso, de Flio
Pe tri. O ator nasceu em Milão, há 39 anos e só pode
deixar o plane de obscuridade onde esteve durante muito

tempo, depois de seu papel como chefe de polícia e

Investigação Sobre um Cidadão Acima de Qualquer
Suspeita, também de Petr i. Anre s, e apesar de todos os

bons filmes que defendeu, não pudera sair de sua posição
de quase anônimo, entre tantos e tantos atores de

expressão do cinema italiano. O .cinerna agora, só interessa
a Volonte, na medida em retrata particularidade da
realidade. Formado' em arte dramática em 1957,
revelou-se como ator, só em 1959, compondo uma.
notável figura no filme O Idjot�, montagem realizada para

,

a TV ituliunu, Começou depois, a fazer até 3 filmes por
ano, em temas variados. Assim. participou de Hereules na

Conquista da Atlântida de Vit to io Cot tafuv i: A Moça com

a Valise, de Valcr io lUI ilini; o Magnífico Traido. de

I DISCOS
lan Anderson, O flautista

I íder do Jethro Tull,
que acaba de

lancar mais um disco,.

no Brasil:
Living in the Pasto
Ê um álbum duplo

Reprise-Continental.

Jethro Tull,
seu novo

álbum'e seu

líder

Pietrangelli,' e ainda wcstcrns italianos: Por Um Punhado
de Dollares, Por Alguns Dollares a Mais e Gringo.
Cansou-se dos espetáculos para digestão e mudou sua

maneira de encarar o cinema, Isso ocorreu, quando atuou

'em Bandidos de Milão, de CarIo Lizz ani, em 1967, um

trailler tenso de denúncia social e política. O Caso Mattei
é um dos mais importantes filmes de 1972. premiado em

Cannes. Com auxílio de Tanino Guerra no roteiro,
Francesco Rossi, o realizador de O Bandido Giuliano e Os

-Homens Contra. examina a personalidade de I.nr ico
Mar te i, que Sé transformou numa das mais poderosas
personalidades. italian�s do após guerra, envolvido na luta

do Petróleo. Mattei morreu em 1962, quando seu jato
particular caiu em Buscapé, certo de Milão. O filme
monta partes de 'sua vida e de seu trabalho. a frente da ENI
e tenta apresentar as razões pelas quais, Mattei era um

personagem que incomodava os monopólios
internacionais do petróleo. É uma obra de reflexão sobre
um homem e sua condu ta ditatorial e que foi responsável
pela expansão econômica da Itália. O filme é um mosaico,
rcconstru indo o cn igma e o mistério, de acordo com a

ordem narrativa. que não é cronológica, mas emocional.

DARCI COSTA.

Darci Lopes anuncia planos de expansão'
na sua TV Cultura, prevendo

um investimento de 400 mil para extensão
de sua rede de repetidoras. E

Roberto Alves está querendo trazer

Giuliari para seu programa, hoje à noite.

Os narradores
perderam a luta
e Darci promete

lucros em $$
* Excelente, sob o ponto de vista técnico, a trans­
missão da luta Legra x Jofre, realizada em Brast1ia,"
no último sábado. A TV Cultura continua na van­

guarda das transmissões diretas que são do interes­
se do público telespectador.

Reparos merece a estação geradora da imagem,
ou melhor, a rede responsável pela narração da
transmissão. Os profissionais que foram a Brasília
narrar o combate, em que pese sua autoridade em

termos de futebol, não convenceram corno analis­
tas do pugilismo.

Na, verdade, Walter Abrahão parecia estar nar­

rando uma luta diferente da que os espectadores
presenciavam no vídeo. Apesar de rechear suas pa­
lavra's com termos técnicos, como Clinch, upper­
-cut, hook, as incidências narradas nada tinham a

ver com o que acontecia no ringue. Às vezes, en­

quan to ele dizia: "Boa esquiva de Eder", o lutador,
brasileiro estava levando um nítido soco de Legra.
Além disso, o verbo "aceitar" era empregado sem-,

pre num sentido dúbio: por exemplo, quando o

narrador dizia que" Lcgra aceitou este jab de Eder,
estava querendo dizer, certamente, que houvera si­
do atingido; então, por que "aceitar"? se o termo
é consagrado no boxe, seria bom ponderar que

realizou"Aqualung", em 1971, críticos de todo o

mundo noticiararn.. Tendo em vista as contro­
vérsias da religião nos dias de hoje, o trabalho foi
uma concreta declaração de que Ian Anderson pen­
sa em moral atual. Mas "Aqualung" contém, tam­
bém, música explosiva e vibrante.

No ano passado o conjunto ganhou dois novos

músicos: Jeffrey 'Hamond (baixo) e Barriemore
Barlow (bateria). Os outros são: Martin Barre (gui­
tarra ), John Evan (piano e órgão) e, é claro, Ian
'Anderson, flauta e vocal.
A ZORRA

O outro álbum foi "Thick as a Brick". É descri­
to pelo grupo éomo "uma contínua peça musical
baseada num poema do mesmo nome, que venceu

uma competição literária infantil, mas o prêmio foi
retirado devido às reclamações sobre a atitude pou­
co saudável expressa no material". O juri desclassi­
ficou o garoto Gerald((LittleMilton) Bostock, de 8
anos de idade, seguindo as centenas de protestos e

ameaças recebidas após a leitura do seu poema épi­
co pela TV, na BBC. Psiquiatras infantis afirmaram
que a mente do garoto estava seriamente abalada e

que seu trabalho era um produto de atitudes extre­
marnente insanas para com a vida, seu 'Deus, sua
Pátria.

'

LIVING IN THE PAST

Depois das confusões o conjunto continuou tra­
balhando e aparece agora no álbum "Living in the
Past" - nome, também, de uma das músicas in­
cluídas no disco.

Na verdade é que o novo álbum do JethroTull,
é uma antologia do material previamente realizado.
Promete satisfazer os fãs do conjunto e, mesmo,
fazer novos amigos, Isto porque suas canções são
inéditas em disco.

apenas uma pequena minoria acompanha o esporte
no Brasil.'

Ruy Porto, naturalmente conhecendo sua defi­
ciência, pouco interviu. Mas, nas ocasiões em que o

fez, notava-se a falta de segurança do tarimbado
profissional.

Uma perguntinha final: será que custava muito
dinheiro levar para a transmissão um "expert" em
box?
*

Hoje à noite, no já consagrado programa de Ro­
berto Alves, "É tempo de esporte", a TV Cultura
tentará trazer para diante do vídeo o presidente da
Federação Catarinense de Futebol, Jos-é Elias Giuli­
ari. Na nossa opinião, à missão é difícil, pois o

desportista que dirige o futebol catarinense se en-
'

contra pouco afeito a falar. Se Roberto Alves con­
séguir o seu intento, o IBOPE v-ai rebentar.

Darci Lopes está em altas transas para estender
a rede de repetidoras da Cultura. O investimento
ascende a 400 mil cruzeiros, mas o Sr. Darci Lopes
diz que isto não o preocupá•."Já aceitei desafios,
muito maiores; este é pequeno," diz o presidente
do Canal 6. E também dá uma boa notícia: a Cul­
tura, neste ano, distribuirá lucros em dinheiro aos

acionistas.

Horóscopo Omar Cardoso

ÁRIES - Dia em que terá esplêndidos resul­
tados em todas as suas atividades mentais. O
êxito é previsto nos estudos, em assinaturas
de papéis ou mesmo em arranjo ou acerto de

documentação.
.

TOURO - Os compromissos importantes de­
verão, se possível, ser adiados para urna épo­
ca mais propícia. Marte em Capricórnio, en­
tretanto é um bom indício para a sua saúde e

a sua disposição física e mental. Boas notí-:
·cias.

GÊMEOS - Por maiores que sejam os bene­
fícios astrais, não lhe custará nada prevenir­
se um pouco. Aja com inteligência, a fim de_
não comprometer-se em responsabilidades
arriscadas.

CÂNCER - Câncer é o signo zodiacal regido
pela Lua, astro que se harmoniza bastante'
com Vênus e Mercúrio. 'Vênus �m Touro, e

Mercúrio em Virgem, pelo atual trânsito,
trar-lhe-ão, compensações e alegrias. Boas
notícias.

LEÃO - Dia promissor para a grande maio­
ria dos nativos de Leão, em especial para os

que nasceram no mês deagosto. Uma notícia,
feliz, através de carta ou telefonema, pode
ser esperada. Êxito social,

VIRGEM - Dia sumamente benéfico para
. você: Todavia não se esqueça das principais
atenções que deverá dispensar à sua saúde,
,Por outro lado, saiba cultivar o seu bom hu­

mor, a fim de obter resultados benéficos no

plano social..

LIB RA - Para trocar idéias e aprender coisas
úteis aos seus conhecimentos, dê mais aten­

ção aos mais idosos que você, dos quais po­
derá ouvir relatos muito importantes.

ESCORPIÃO - Influência bastante promete­
dora, em relação a compras e aquisições de
seu interesse. Tenha em mente que você po­
derá influenciar beneficamente os demais,
quer através de bons exemplos, quer-pelo seu

trabalho,

SAGITÁRIO - A posição do Sol em Áries e

de Mercúrio em Gêmeos, é benéfica ao seu

signo. Acontecimentos inesperados, com

transformações benéficas e sucesso em via­

gens e no amor, estão em evidência neste dia.
Boas notícias.

CAPRICÓRNIO - Sua vida íntima, sua na­

tureza humana, propósitos pessoais objetivos
e desejos que o caracterizam serão beneficia­
dos hoje, principalmente após as 16 horas.
Conte com a colaboração de amigos e paren­
tes.

AQUÁRIO - Dia em que terá notícias agra­
dáveis, fará excelentes amizades, terá sucesso

em viagem e conquistará melhoria profissio­
nal e financeira. Seu otimismo em relação ao

futuro fará bem avocê.

PEIXES - Assuntos de ordem profissional
estarão na berlinda dos acontecimentos pro­
váveis do dia. Saiba aproveitar suas oportu­
nidades de se revelar pelo que pensar, disser
ou escrever.
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qu andoum Opala, placas. AB-
01-04, parou à sua frente. Dois ele­
mentos o ocupavam e insistiram com

R.M. T. e B.M.S. para que os acompa­
nhassem. Diante da recusa desceram

do veículo e tentaram sequestrá-las,
tendo as menores irrompido em gri­
tos e pedindo socorro. Policiais' que
estavam de guarda no quartel da PM

acorreram aos chamados mas não pu­
deram deter os agressores, que em­

barcaram rapidamente no veículo e

fugiram do local, em alta velocidade.

Chuvas provocam duasmortes
.nos acidentes 'de trânsito

O mau tempo ea visibilidade

insuficiente, que se fizeram sen­

tir durante o sábado e a madru­

gada de ontem, foram os princi­
pais responsáveis pelo súbito au­

mento no índice de acidentes de

trânsito registrados em Florianó­

polis. A média diária foi alterada

para oito ocorrências, resultando
duas mortes, (uma na BR-l 01 e

outra em Coqueiros), além de fe­
rimentos em dez outras pes­
soas.

Segundo as autoridades de

trânsito, o barulho, os congestio-.
namentos e o volume do tráfego,
verificados atualmente em Flo­

rianópolis, despertam nos auto­

mobilistas uma certa "neurose",
tornando-os mais irresponsáveis,
desatenciosos e agressivos ao vo­

lante, ju stamente quando, nos

dias de chuva, seja necessária a

máxima .cautela, pois a visibili­

dade é reduzida, as pistas se tor­

nam escorregadias, com as mano­

bras de emergência muitas vezes

não surtindo os efeitos deseja­
dos.
DUAS MORTES

_ Carlos Silveira, residente no

Beco do Júlio, em Coqueiros e
do Corcel placa AN-29-50. Se­

Sebastião Lara Filho, de Bígua- bastião trafegava' rumo a Floria­

çu, foram as- duas vítimas fatais. nôpolís e tentou ultrapassar o ca­

dos acidentes verificados na noi- minhão de placas IP-51-78, de
te de sábado. Veranópolís, Rio Grande do Sul.

Em Coqueíros, Carlos Silvei- Pelo fato de surgir um veículo

ra, por volta de 23 horas, preten- em sentido contrário, Sebastião

dia cruzar a rua Max de Souza tentou conter a ultrapassagem,
quando foi colhido, com víolên- mas este desenvolvia velocidade

cia, pelo Volks de placas AB- acima de cem quilômetros horã­

-32-51, de Florianópolis, diri- rios e os freios falharam, em v ir­

gido por Maurício Melím, O pe- .

tude da pista molhada. O Corcel

destre teve morte instantânea. chocou-se contra a carroceria do

Segundo as testemunhas do aci- caminhão, ficando parcialmente
dente, a vítima cruzava a via pü- destroçado. Ainda com vida, Se­

blica sem prestar atenção ao trá- bastião Lara Filho foi transpor­

fego ali existente, enquanto o tado ao Hospital Sagrada Famí­

Volks era Conduzido' com exces- lia, mas, não.resistindo à gravida­
so de velocidade pelo seu moto-'

.

de dos ferimentos recebidos, fa­
rista. Devido à' pista escorrega- -leceu instantes após dar entrada

dia, os freios do veículo não fun- naquele estabelecimento hospita­
cionaram como se esperava.

lar. João Campos, Luiz Fernando

Na BR-101, altura do quilô- Guimarães e Luiz Pedro Longo,
metro 199 (proximidades do passageiros do Corcel, conti­

posto da Polícia Rodoviária Fe- nuam internados no HSF, em es­

deral), registrou-se outro aciden- tado que inspira cuidados.

te fatal. Aconteceu por volta de MAIS ACIDENTES

22 horas, perdendo a vida Sebas- Jorge Luiz da Silva, agente da

tião Lara Filho, de 26 anos de Polícia Federal, foi outra vítima

idade, motorista profissional, re- de acidente de trânsito; na noite
sidente em Biguaçu. Ao volante de sábado. Conduzindo um Opa-

la pertencente à DPF, pela rua

Gaspar Dutra, perdeu o controle
da direção, projetando o veículo
contra um poste de iluminação.
pública. Está internado no Hos- .

pital de Caridade em observações
médicas.

Devido à falta de visibilidade,
chocaram-se na rua José Cândido
da Silva o táxi placas AX­

-00-92, dirigido por Adolar

Rogério da Rocha e o Corcel

AA.-98-00, de Golias da Silva.
Além de danos materiais em am­

bos os veículos, resultou ferido
um passageiro do táxi, não iden­

tificado, que foi medicado no

Hospital. de Caridade, reco­

lhendo-se à sua residência.

Trafegando pela rua Lauro Li­

nhares, na Trindade, o Simca de

placas AA-03-90, dirigido pelo
professor Dennis John Hunt,
chocou-se contra a carroceria do

.camínão pertencente a Carmo
Leonel da Luz, que estava esta­

cionado regularmente. Devido à

chuva, o professor calculou mal
a distância entre os dois veícu­

los, provocando então a colisão.
Com ferimentos leves, o motoris-

•.ministcr
- 9 saborparaquem SEll;>8 o que quer�apresenta:..
�.
.'

.

POLTRONA·>e·:
.

.....
,

"

.. I;
.

'.

Hoje com mais um filme selecionàdo:,,_ '

�OJE, ÀS 20,45 Hs.

;0 .PIRATA. DO REI
COM

DOUG Me GLOURE

. EM CORES

ta do automóvel medicou-se em

um hospital, sendo liberado a

seguir.
No Saco dos Limões, choca­

ram-se o Opala AA-77--01, diri­
gido por'Wilton Geny Bítten­
court e o Volks AX-00-31 (tá­
xi), conduzido por Mauro Agos­
tinho dos Santos. Registraram-se
danos materiais de relativa mon­

ta e ferimentos no segundo mo­

torista, que foi medicado no

Hospital de Caridade.

N o quilômetro 230 da
BR-101, jurisdição de Enseada
de Brito, ocorreu um capota­
rnento, resultando três pessoas
feridas. O Volks AP:-68-01, de
São Paulo, dirigido por Íria Grof,
trafegava no sentido Imbituba­
- Florianópolis. Desenvolvendo
velocidade acima do limite de se­

gurança perdeu o controle da di­

reção, provocando o capotamen­
to do veículo. Além da motoris­

ta, saíram feridos seu marido,
'Pérsio Grof e uma pessoa não

identificada, estando os três in­

ternados no Hospital Sagrada F�­
mflia,

Menores são atacadas por
conquistadores da noite
Conquistadores da madrugada

continuam agindo em Florianópolis,
não aceitando recusas por parte de

jovens abordadas. Na' madrugada de
. ontem, por volta de 10 minutos, as

menores RM.T: e B.M.S., de 17 e 15
anos de idade, respectivamente, fo-'
ram atacadas pordesconhecídos, nas
proxinidades do quartel da Polícia
Militar.

Residentes em Santo Amaro, as

duas garotas haviam saído da casa de
uma amiga e aguardavam um táxi,

Doméstica desapareceu
após furtar dos patrões
Aproveitando a ausência dos seus

,patrões, a criada Adelir de Souza de­

. sapareceu da residência, desaparecen­
'do ao mesmo tempo grande quanti­
dade de roupas e algumas jóias.
Aconteceu na moradia de Mauro Soa­

res de Oliveira, à rua Crispim Mira,
sendo solicitada providências à Dele­

gacia de furtos, Roubos e Defrauda­

ções.

Segundo o queixoso, Adelir traba­
lhava há pouco tempo na sua casa, mas

era considerada pessoa de total con­

fiança. Várias vezes ficara sozinha 'e
.nunca desaparecera qualquer objeto.
Sábado a grande surpresa. Os mora­

dores saíram e, ao retornar, encontra-

ram a porta da frente aberta e a casa

vazia. Chamaram por Adelir, mas não
tiveram resposta. Investigando o local

perceberam que
-

a criada havia saído
com toda a sua bagagem, acrescida de

roupas e jóias pertencentes a Mauro .

FURTO NA BOATE

Outra queixa de furto foi apresen­
tada na DFRD, por Maria Terezinha

Campos. Relatou que sábado, acom­

panhada de amigos, esteve na boate

Capelinha, situada em Itaguaçu, dei­

xandq sua bolsa aos cuidados do dís­

cotecário da casa noturna. Saiu por
volta de duas horas e na rua, ao pre­
tender apanhar um lenço, percebeu
que os 200 cruzeiros que havia deixa­

do na bolsa haviam desaparecido.

Ó ESTADO - Ediçêo-de SegtJ-'ida-feira - 07/5/13
.
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Mengo é campeão da Taça
'.

Guanabara: Arilson 1 a O
Cento e sessenta mil pessoas lotaram as dependências no meio-campo. O que desnorteou o ataque do Vasco,

-do Maracanã, proporcionando renda acima de dois mi-· 'que depois do gol de abertura, acontecido aos 27 minutos.
lhões de cruzeiros, para assistir o Flamengo conquistar a -do primeiro tempo, passou a atacar desordenadamente

Taça Guanabara, e quebrar a invencibilidade do Vasco da ;com cinco-homens.
".

Gama. Ao final de 90 minutos bastante disputados, a A partida, em si, transcorreu sem maiores anormalida­

equipe rubro-negra fez valer a sua superioridade, triunfan- des, com a lealdade imperando entre todos os jogadores.
do pelo escore de um a zero, tento assinalado através de Este aspecto de disciplina apenas foi quebrado no segundo
Arilson. tempo, quando Alfinete, depois de atingir rispidamente a

.

Com este resultado, além de 'sagrar-se bi-campeão da Vicentinho, respondeu mal ao ser interpelado pelo juiz,
Taça Guanabara, o rubro-negro venceu o primeiro turno .sendo em consequência expulso de campo.
do campeonato carioca, classificando-se automaticamente O único tento da partida foi assinalado através de Aril­

para disputar a final com qualquer equipe que conquiste, sono Lançado por Liminha, o ponteiro rubro-negro evo-
,

'os dois turnos finais. Sua campanha no certame foi a me- luiu rapidamente pela esquerda, envolveu dois defensores

lhor, permanecendo invicto nas 11 partidas disputadas. vascaínos e na saída de Andrada atirou com força, burlan-
Após o término do encontro, a ruidosa torcida flamen- do a sua perícia.

guista 'promoveu um carnaval, invadindo os bares da cida- José Faville Neto foi o juiz, com regular atuação, tendo
de, dando expansão à sua alegria, enquanto os vascaínos, a arrecadação somado Cr$ 2.068.712,50, a segunda maior
entristecidos, serviam apenas de espectadores, com as ban- do Maracanã (o record pertence aojogo Brasil e Paraguai,
deiras enroladas sob o braço. na decisão da Taça Independência, que ultrapassou a

RENATO, UM LEÃO 2.S00'mil cruzeiros).
Autor de portentosas defesas, o arqueiro rubro-negro

foi apontado por todos os cronistas que assistiram o jogo
como a melhor figura em campo, Destacou-se mais na

etapa derraderia, tranquilizando seus companheiros e im­

pedindo o êxito dos vascaínos, que procuravam por todas
as formas o empate. De Renato a Arilson, a equipe do

flamengo foi um todo coesa, mais agressiva durante todo
o transcorrer do encontro, mais coordenada na defesa e.

c

Campeão invicto <la Taça Guanabara, o Flamengo ven­

ceu com Renato, Moreira, Chiquinho, Fred e Rodrigues
Neto; Liminha e Paulo César; Vícentinho, Dario, Doval e

Arilson. O vasco teve .a sua invencibilidade quebrada com

Andrada, Paulo César, Renê, Moisés e Alfinete; Alcir e

Zanata; Jorge Carvoeiro, Dé (Roberto), Ademir (Bou­
gleux) e Luiz Carlos.

Clássico paulista
terminou empatado

Empatando em um tento, Santos e Palmeiras continuam ocupando a

primeira colocação do campeonato paulista de futebol. A partida, realizada
no Morumbi, foi bastante disputada e assistida por excelente 'público, que
deixou nas bilheterias a importância de Cr$ 952.132,QO, com 92.'134 pes­
soas pagando ingressos.

Na primeira as duas equipes demonstraram muita cautela e, tecnicamen­

te, o jogo não agradou totalmente. Este período resumiu-se em apenas um

lance, quando Pelé, após tirar uma bola de Ademir, na intermediária pal­
meirense, chutou forte, obrigando Leão a uma boa defesa. Marcando sob.

pressão, as duas defesas foram os destaques.
Somente após os 15 minutos do segundo tempo a partida melhorou.

.Aos 22 minutos, uma bola mal.rebatida por Vicente, sobrou para o pontei­
ro Edu, do Palmeiras, o qual atirou com violência, abrindo a contagem.
.Desesperado, o Santos foi todo à frente, procurando o empate, que aconte­

.ceu aos 31 minutos. Brecha se infiltrou pelo meio, cruzou para a área,
saltando Alcindo e Pelé, O centro-avante tocou na bola, mas esta, antes de
entrar, ainda bateu na perna de Pelé,

,

Oscar Scólfaro foi o árbitro do encontro, tendo as duas equipes apresen­
tado as seguintes constituições: Santos - Cejas, Zé Carlos, Vicente, Mari­
nho e Turcão; Clodoaldo e Brecha; Jair da Costa, Eusébio (Alcindo), Pelé e

Edu. Palmeiras: .:_ Leão, Eurico, Luís Pereira, Alfredo e .Zeca; Dudu e

Ade�ir da Guia; Edu, Leivinha, César e Nei.

Legrá foi roubado�
dizem os espanhois

A imprensa espanhola foi unânime em qualificar de injusto o resultado
da luta em que Jose Legra perdeu o título de campeão mundial dos penas
para o brasileiro Eder Jofre.

"Uma falha totalmente da casa - comenta o Jornal "ABC" - deixou o

título em poder de Jofre, o ex-Galo de Ouro dos anos 60". O jornal
acrescenta que a falha será discutida durante muito tempo e passará, sem
dúvida, aos anais da história do boxe. Tudo o que se poderia esperar para
Jofre num veredicto a seu favor, seria um empate, que deixaria o título em

poder de Legra",
O Jornal "ABC" diz que Legra impôs quase sempre seu ritmo, mas

aduziu que as duas admoestações que teve" pesaram na contagem final de

pontos e decidiram por um injusto resultado, que priva Legra, uma vez

mais, do título que conquistou duas vezes ao longo de sua carreira."
"A torcida decidiu" comenta o Jornal "Ya" e diz que)ofre "agachado

e sem iniciativa, foi declarado vencedor".
Outro jornal, "Arriba", diz que Legra se esquivou desde o ponto de

vista técnico no início do combate, mas não foi absolutamente Inferior a

Eder Jofre.
"Esta luta na Espanha teria outro vencedor '- aduziu e diz que em um

local neutro o resultado também seria diferente. Porque para destronar um

campeão faz falta demonstrar uma superioridade muito maior que a de­
monstrada por Jofre. Já treinado, entretanto, o veterano pugilista do Brasil
é um autêntico pugilista, tranquilo, perfeito e com golpes ortodoxos".

TORCIDA
Enquanto isso, um verdadeiro carnaval que atravessou a madrugada de

ontem tomou conta do centro de São Paulo e do Jardim São Paulo (onde
reside o campeão) logo após o resultado da luta de Eder Jofre e Jose Legra.
No bairro onde mora o lutador, seus vizinhos saíram às ruas e brincaram
durante a noite toda.

Na AVenida São João, um grande bloco foi logo improvisado e alguns
integrantes de escolas de samba pegaram seus instrumentos e realizaram um

desfile. Os carros formavam um enorme corso e as buzinas soaram pela
cidade a noite toda, ao lado de bandeiras do Brasil e do São Paulo, clube
pelo qual Eder torce.

Botafogo'
•

tre.nouem

Santiago
O Botafogo fez ontem um treino

para a partida decisiva de amanhã
contra o campeão chileno Colo-Colo,
na rodada semifinal da Taça Liberta­
dores da América. A equipe brasilei­
ra, que se encontra desde sábado em

Santiago, foi pela manhã' ao estádio'
Santa Rosa de Los Condes, onde os

craques fizeram ginástica e depois ba-
, te-bola:

Botafogo e Colo-Colo completam
com o Cerro Porteâo, do Paraguai,
um dos dois grupos semi-finais da ta­

ça. O outro é integrado por San Lo­
renzo de Almagro e Independiente,
de Buenos Aires.

Colo-Colo e Cerro Por:tei'io têm

quatro pontos cada um e o Botafogo
zero. À equipe do Colo-Colo resta so­

mente a partida de amanhã na capital
chilena. Ao Botafogo, além desse en­

contro, terá que jogar no Rio de Ja- ,

neiro contra o campeão do Paraguai.

Inter e
Grêmio são
OS líderes

O Internacional aumentou para
14 seu saldo positivo de gols ao der­
rotar o Pelotas por dois a zero, ontem
à tarde, em Pelotas, mantendo a lide­

rança do Campeonato Gaúcho ao la­
do do Grêmio, que no seu estádio te­
ve dificuldades para vencer o Bazé
por 2 a 1, ficando com saldo de 11
tentos.

Faltam apenas duas rodadas para
. terminar o primeiro turno do certame
e se Inter e Grêmio' continuarem em­

patados em pontos, o título será deci­
dido pelo saldo de gols. Ontem, mais
quatro jogos foram disputados pela
nona rodada: Caxias 2 x Gaúcho 2,

. Aesa 1 x São Jose O, Aimoré 1 x Es­
portivo 1 e Internacional de Santa
Maria 1 x Brasil O.

.

.'A décima e penúltima rodada do

Campeonato Gaúcho começa no sá­
bado, com um jogo no Beira-Rio, en­
tre Internacional e Aesa, No domingo
jogam Grêmio x Internacional de
Santa Maria, Associação Caxias x São
José, Gaúcho x Brasil, Pelotas x Es­

portivo e Bagé x Aimoré, de São Leo­

poldo. Em Pelotas o Internacional ar­
recadou Cr$ 63.724,00, enquanto
em Porto Alegre, a partida do Grêmio
rendeu Cr$ 74.799,50.
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o teste 135 da Loteria Esportiva começa sábado com um jogo -

Pinheiros x União Bandeirantes � pelo campeonato paranaense de

futebol, Os restantes 12 jogos serão disputados no domingo. O

futebol de Santa Catar inà está incluído neste teste no jogo 5, Avaí x

Figueirense o grande clássico do futebol de Florianópolis.
'

Jogo 1 - Bahia x Vitória - É o mais tradicional clássico do futebol

baiano. Os dois times se igualam em tudo. Marque coluna do meio.

Jogo 2 - Palestra x Ipiranga - O jogo é válido pelo campeonato
baiano de futebol e vai ser disputado domingo à tarde. Pàlestra e

Ipiranga são dois times modestos da Bahia. O melhor-é marcar

coluna do meio.

Jogo 3 - Coritiba x Colorado - O jogo é um clássico do futebol do
Paraná e vai ser disputado domingo em Curitiba. O Coritiba é bem
melhor. Mas para garantir marque coluna 1 e do meio •

Jogo 4 - Pinheiros x União Bandeirantes - O jogo vai ser disputado
no sábado à tarde. O União Bandeirantes apesar de jogar no campo
dó Pinheiros é o favorito. Marque coluna 2.

Jogo 5 - Avaí x Figueirense - Em Florianópolis-todo mundo
conhece Ava

í

e Figueirense. No último domingo o Avaí ganhou em

Tubarão do Hercílio Luz por 1xO, e é o líder do campeonato
estadual. O Figueirense perdeu em casa para o Próspera por 2x1. O
jogo vai ser muito difícil e o melhor é marcar coluna do meio.

.

Jogo 6 - Tuna Luso x SC Belém - O encontro vai ser disputado
domingo em Belém e é válido pelo campeonato paranaense de
futebol, O Tuna Luso é o favorito disparado e deve ganhar fácil.·
Marque coluna 1.

Jogo 7 - São Domingos x CS Alagoano - Na Loteria Esportiva os
.'

dois times jogaram 4 vezes com duas vitórias do SC Alagoano, um
'.

empate e uma vitória do São Domingos. O jogo de domingo tem

tudo para ser empate. Marque coluna do meio.

Jogo S - Vitória x Desportiva - Os dois times são do Espírito Santo
e o Desportiva é o favorito. Na Loteria o Desportiva tem 3 vitórias
contra um empate. Marque coluna 2.

Jogo 9 _;:. Goiáf x Vila Nova - O Goiás já foi indicado o

representante do seu Estado no Campeonato Nacional, e é sem

dúvida o melhor time. Marque coluna 1.

Jogo 10 - Botafogo x Santos - O Botafogo é de Ribeirão Preto e o

pior time do campeonato paulista. O Santos vem de resultado
sensacional diante do Palmeiras quando empatou em 1x1. O time

santista é' o líder do. campeonato paulista e deve ganhar
tranquilamente, Marque coluna 2.

Jogo 11 - Ponte Preta x Guarani - É um jogo muito difícil. O� dois
times sã� de Campinas. O Guarani este ano está muito melhor e

ocupa um dos primeiros lugares no campeonato paulista. O jogo él
clássico e deve dar coluna do meio.

Jogo 12 - FerroviáriaxPalmeiras-AFerroviáriaainda no domingo perdeu
em casa para o Coríntians por 2xO e o Palmeiras empatou com o

Santos em 1x1. O Palmeiras é o grande favorito. Marque coluna 2.

Jogo 13 - São Paulo x Portuguesa de Desportos - Os dois times não
estão muito bem, mas o São Paulo está melhor. Marque colunaI e

do meio.
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4
5
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1
8
9
10
11
12
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8ahia (8A)
Palestra (8A)
Coritiba (PR)
Pinheiros (PR)
Avai (SC)
Tuna Luso (PA)
São Domingos (AL)
Vitória (ES)
Goiás (CO)
80talogo (SP)
Ponte Preta (SP)
ferroviária (SP)
São Paulo (SP)

Vitória (8A)
Ipiranga (8A)
Colorado (PR)

U. Bandeirante (PR)
Figueirense (SC)
S. t. Belém (PA)
C. S. Ilagoano (Al)

Desportiva (ES)
Vila lova (GD)

Santos (SP)
Cuarani (SP)

Palmeiras (SP)
Porl.Desportos(SP)
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Um tempo de cada time. Por:
isse Or empate em Joinville

As defesas de Palmeiras e América andaram bem em Joinville, pois os ataques trabalharam demais!

Em partida das mais equilibradas, que apresentou do- '

mínio de cada quadro nas duas etapas, América e Pal­
meiras empataram em um tento, no prélio disputado no

Estádio Olímpico. A equipe americana era considerada
favorita do encontro mas o Palmeiras apresentou-se com

o mesmo estilo do último domingo, Quando segurou o

Pióspera em Criciúma, conquistando com galhardia mais
um ponto fora dos'seus domínios.

Gilberto Nahas arbitrou a partida, com boa atuação,
tendo as duas equipes apresentado as seguintes constitui­
ções: América - Geraldo, Djalma, Ladinho, Nelinho e

Bebeco; Paulo César e Veneza (Romualdo); Jair, Marcos,
Chico Samara e Lico. Palmeiras - Leme, Coral, Nelson,
Duia e AlvacÍr; Vavá e Mazico; Jairzinho, Sergio, Vado e I

Rubinho. A arrecadação foi fraca, so-mando apenas
Cr$ 3.800,00. A primeira etapa terminou favorável ao
Palmeiras, com um gol de Joãozinho aos 39 minutos,
cabendo a Chico Samara, aos seis do período derradeiro,
decretar o empate para o time local.

�QUILfBRIO
O jogo foi dos .mais equilibrados, embora o Palmeiras

tenha se apresentado melhor no primeiro tempo, che­

gando a merecer a contagem que lhe era favorável. Des­
de o primeiro minuto os jogadores blumenauenses não
mostraram qualquer acanhamento, por jogarem em calJ.l­
po adversário, buscando insistentemente a abertura do
placar. Geraldo, a exemplo da partida de domingo em

Florianópolis, voltou a se destacar, barrando as preten­
sões esmeraldinas, operando intervenções de vulto. Na,
meta do Palmeiras, Lemea igualmente saía-se bem, con­
tendo as investidas americanas. Aos 39 minutos aconte­
ceu o lance almejado pelos palmcircnscs, colocando-os
em vantagem no marcador. A rigor foi a única chance de

gol. Evoluindo pelo setor direito, Mazico atirou cruzado,
com violência, tendo Nelinho falhado ao rebater. A bola
caiu nos pés de Joãozinho, que, livre de marcação, ati-,
rou de primeira, sem chance para Geraldo.

Para Q segundo tempo Cocada tirou Veneza, colocan­
do Romualdo �11! seu lugar, visando dar maior agressíví-

dade à ofensiva americana. Com características de ata­

cante, Romualdo deu conta do recado e todo o time do
América o seguiu, passando a exercer maior domínio em

campo. Inverteram-se os papéis, passando o Palmeiras,
que no primeiro tempo jogou àberto, a adotar a tática
defensiva, bastante fechada, procurando conter o assé­
dio americano: Os primeiros momentos foram de intensa
pressão do clube joinvilense, que 'conseguiu êxito aos

seis minutos, através de Chico Samara. Aproveitando um

,lançamento de Mareos, o ponta-de-lança rubro adentrou
à área palmeirense, com os defensores esmeraldinos pa­
rados, pretextando impedimento, que o juiz não assina­
lou. Leme abandonou o gol, foi driblado, tendo Chico
Samara decretado o empate sem dificuldade. Os torce­
dores joinvilenses incentivavam o América, que, pelo jo­
go apresentando, parecia que iria golear o adversário.
Contudo a defesa palrrieirense soube rechaçar os ataques
e vez por outra descia em perigosos contra-golpes, colo­
cando em risco a meta americana. Na opinião dos joga­
dores, treinadores e dirigentes das duas equipes, o empa-.
te beneficiou o rendimento das duas equipes.

SELEÇÃO DA

RODADA
Danilo (Próspera); Souia (Avaí), Edson

(Herc ílio Luz), Adailton (Figueirense) e

Raulzinho (Juvêntus); Zé Carlos (Paysandu),
Zenon (Avaí) e Lúcio (Próspera); Ademir
(Avaí), Tião Marino (Figueirense), Martoni
(Caxias), é a seleção da quarta rodada. A
próxima tem dois clássicos: Figueirense x

Avaí, no Adolfo Konder e América x Caxias,
em Joinville..

. '

COMPANHIA DE HABITAÇÃO DO' ESTADO OE SANTA CATARINA
COHAB-SC - CGCMF-83883710

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA

EDITAL DE CONVO'CAÇAO
.São convocados os senhores acionistas da 'Companhia para a ASSEMBLE:IA GERAL EX­

TRAORDINÁRIA, a realizar-se na sede da Sociedade, à rua FelipeSchmidt,13, na cidade de

Florianópolis, no dia 1'5, de maio do corrente ano, às 15 horas, em primeira convocação' e
sucessivamente às 15 horas 30 mino e 16 horas em segunda e terceira convocação, com a

seguinte O ROEM DO DI A:
a. alteração estatutãria;
b. aumento de capital;
C. eleição da Diretoria;'
d. eleição do Conselho Rscal; e
e. outros assuntos de interesse da sociedade.

Florianópolis, 02 de maio de 1973.

Cei Marcelo Bandeira Maia
SECRETÁRIO DOS SERViÇOS SOCIAIS E

PRESI DENTE DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO DA COHAB-SC
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Total da renda da 4a. Rouada - Cr$ 52.424,00l

Total arrecadado nas quatro Rodadas Cr$ 186.253,001
PRÓXIMA RODADA

Em Florianópolis.Avaf x Figueirense
Em Joinville: Caxias x América
Em Criciúma: Próspera x Juventus
Em B1umenau: Palmeiras x Hercflio Luz
Em Brusque: Paysandu x Internacional

Campeonato Catarínense
;

O PG PP GP GC serJ V E

1<. Avaí 4 3 I o 7 I 4 1 3

Próspera 4 3 I' O 7 1 8 2 6

2<. Caxias 4 3 O 1 6 2 8 6 2

3< . -Figueirense 4 2 I I 5 3 7 4 3

4<. Internacional 4 . I 2 1 4 4 6 5 I
,

5< . América 4 I 1 2 3 5 3 6 :3 ,

Juveruus 4 O 3 I 3 5 2 4 -2

Paysandu 4 1 1 2 3 5 . 3 4 -1

-6c Palmeiras 4 O 2 2 2 6 1 4 -3

7 o, Hercilio Luz 4 O O 4 O 8 O 6 -6

ATAQUES
lo. Caxias

Próspera
20. Figueirense
30. Internacional
40. Avaí
50. América

Paysandu
60. Juventus
70. Palmeiras
80. Hercílio Luz

ARTILHEIROS
lo. Caco (Fig.), Fontan (Cax.), Zezé (IÍlt.) e Chiquinho

(Prósp.) com
20. Celso (Avaí), Martoni e Tonho (Cax.), Lúcio

(prósp.), Marcos (Amér.) e Tadeu (Int.) com
30. Quincas, Almir e Land (Fig), Toninha e. Cardosinho
(Avaf), Carlinhos, Arnaldo e Zezinho (Prósp.), Edson
(Cax.), Maneca (Int.), Jorge Luiz, Britinho e Valmor
(pays.), Liminha e Elton (Juv.), Chico Samara (Amér.) e

Joãozinho (paim) com
GOLEIROS
10. Ubirajara (Avaí - 3 jogos) e Alvin (Prósp. - 2 jogos)
com

20. Rubens (Avar- 1 jogo) com .

30. Da Costa (Fig. 3 jogos), Nauro e Valéria (Pays, - 2

jogos cada), Leme (In1. - 3 jogos), Danilo (prósp. - 2

jogos), Geraldo (Amér. - 2 jogos), Valdir (Fig. - 1

jogo), Tadeu (Herc. - 1 jogo) e Jorge (Pai. - 1 jogo)
oom 2

40. Volnei (Juv. - 4 jogos), Valdir (Herc. - e jogos) e

Bosse (Amér. 2 jogos) com
'

4
50. Luiz Fernando (Int. - 4 jogos) com 5
60. Eládio (Cax. 4 jogos) com 6

ARTILHEIRÔ NEGATIVO
Daúca, do Caxias, pró Figueirense.
P�ljALTIS
Apenas um, na la. rodada, convertido por Fontan,
do Caxias, contra o Palmeiras.

,EXPULSÕES
Martoni (Cax.), Land (Fig), Edson (Prósp.) e

Pedro Enio (Int) 1 vez cada
JUIZES
José Carlos Bezerra, Gilberto Nahas, Alvír Renzi
e Roldão Borges, 4 vezes cada
Luiz Carlos Portela, 3 vezes

Moacir Tirbone, 1 vez.

ARRECADAÇÕES
10. Figueirense
20. Ava{
30. Internacional
40. Juventus
50. Hercílio Luz
60. Paysandu
70. Caxias
80. Palmeiras
90. América

100: Próspera

DEFESAS
8 lo. Aval
8 20., Próspera
7 30, Figueirense
6 Juventus
4 Palmeiras
3 Paysandu
3 40. Internacional
2 .

50. América
1 Caxias,
O Hercílio Luz

Cr$ 44.004,00!
Cr$ 38.460,00'
Cr$ 23.615,00:
Cr$ 21:613,00
Cr$ 16.759,00'
os 11.399,00
Cr$ 9;443,00i
c-s 9.115,00
Cr$ 7.522,001
Cr$ 4.323,00

1
2
4
4
4
4
5
6
6
6

3 •

2

tí\1

1

O
1
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Caxias foi aBrusquemostrar
.

.

seu·bom futebol: ganhou 2a 1

Aos 33 minutos do primeiro tempo Zélio recebeu de Britinho e chutou para o gol. Eládio defendeu, parcialmente e no rebote Valmor faturou

A vitória do Caxias na tarde

de ontem em Brusque, frente ao

Paysandu por 2 a 1, não chegou
a ser considerada zebra, devido o

favoritismo do time de Joinville.

O jogo em si não chegou a

agradar o pequeno público que"

deixou nas bilheterias a soma de

Cr$ 4.700,00. Tanto Paysandu
como Caxias, apresentaram um

futebol medíocre, sem objetivi­
dade, que chegou a irritar os tor­

cedores. Mas apesar de tudo, foi
uma partida tranquila, sem recla­

mações, com José Carlos Bezerra

dirigindo-a sem fazer uso dos

cartõe-s amarelo e vermelho, bem

auxiliado nas laterais por Zilton

Borges e José Ferreira.
No primeiro tempo o Paysan­

du esteve melhor em campo e

aos 31 minutos conseguia o seu

gol por intermédio de Valmor. A

jogada começou na meia cancha

com Britinho, que deu de pre­
sente para Zélio, Este desviou-se,

de Pompeu e atirou cruzado para
E I ádio defender parcialmente.
Na corrida, Valmor não teve tra­

balho e chutou fraco, marcando

o gol. Com o resultado 'a seu fa-'

vor, o Paysandu se acomodou e

permitiu a reação do Caxias que

empatou aos 41. Depois de pas­
sar por Tenente, Màrtoní chutou
forte cruzado com a bola baten­

do na trave antes de entrar.
Com os dois times satisfeitos

com o resultado, Bezerra termi­

nou o primeiro tempo.
CAXIAS DOMINOU

O Paysandu que começara
bem o jogo, piorou muito no se­

gundo tempo e o Caxias domi­

nou tranquilamente, só não tra-

duzindo sua superioridade em cruzou a meia altura para Tonho

gols, devido a boa atuação do go- e entre os zagueiros deu urna

leiro Nauro. '.' bomba, sem chances para Nauro.

Para dar maior movimentação
. Com o resultado a seu favor, o

ao time, Rubens Freitas colocou 'Caxias fez passar o tempo com

Piava no lugar de J. Alves. Com a . toques de bola. As equipes for­

substituição, a meia cancha cres- maram assim: PAYSANDU -

ceu e dominou o setor, sendo a Nauro;Ademir, Flásio., Portela e

responsável pelo gol da vitória.. Tenente; Carlinhos e Zé Carlos;

apesar do trabalho perfeito de Britinho, Valmor, Jorge Luiz e

Zé Carlos. ' Zélío (Edson). ·CAXIAS - Elá-

Finalmente aos 40 minutos, dío; Daúca, Pompeu, Gomes e

depois de boa jogada de Martoni Chicão; J. Alves (piava) e Fon­

pela direita, saiu o gol do Caxias. tan; Oscar, Pedrinho, Tonho e

O ponteiro passou por Tenente e Martoni.

Deu empate em Lages: 1 a 1
Lages - (Sucursal) - O Ju­

ventus de Rio do Sul conquistou
outro precioso ponto na sua

.

-, campanha, ao' empatar, em La-

principalmente por parte dos de­

fensores lageanos, quando em

desvantagem no marcador.

Com boa atuação, apitou o

encontro o juiz Moacir Tirbone,

que substituiu Luiz Carlos Porte­

la, bem secundado nas laterais.

por Raul de Dezito e João

ges, com o Internacional, pelo
escore de um tento a um. A par­

tida foi bastante disputada e

pontificada de lances ríspidos,

SUB-GERENTE

Firma em expansão precisa de elemento dinâmico e

organizado para serviços gerais, inclusive atendimento ao

público. Exige-se um grau de instrução' apreciável e que

tenha experiência comercial no ramo de Materiais de Cons­

trução. Os .interessados deverão escrever, cartas de próprio

punho, para "Madsreira", aos cuidados deste jornal,
informando idade, aptidões, cursos, endereço, referências,
firmas onde trabalhou e pretensão salarial. Guarda-se sigilo
absoluto.

o ESTADO -Edição de Segunda-feira - 07/5/73
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Inácio. Alinhou ° Inter com

Luiz Fernando, Pedro Ênio, Má­
rio José, Áureo e JaguarãójCaça­
pava (pedrão) e Tadeu; Zezé, Fé­

lix, Maneco e Aldir; enquanto o

Juventus formou com Volnei,
Elton, Brito, Valdir e Raulzínho;
Miltinho e Luiz Carlos (paraná);

- Duda (Joãosinho), Tadeu, Lirni­
nha e Toninho.

O primeiro tempo terminou

com a contagem de um a zero

para o Juventus, gol assinalado
através de Elton, aos 21 minu-

- tos. No período derradeiro Ta­

deu empatou, aos oito minutos,

para o Internacional. A arrecada­

ção somóu a importância de

Cr$ 14.115,00. Como anormal i-
.

dade, Pedro Ênio, do Inter, foi

expulso ao final do jogo, por

agressão ao atacante juventino
Liminha. o meia cancha Tadeu fez o gol de empate do Internacional
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Figueirense jogou bem, mas
o Prospera ganhou no final

o Figueirense todo dentro da área do Próspera, na tentativa do gol de empate. Depois da cruzada de Moacir, a bola sobrou para Land faturar o seuVencendo o Figueirense por
2 a 1 na tarde de ontem, no está­
dio Adolfo Konder, o Próspera
justificou sua condição de líder
do campeonato, apresentando
um futebol rápido nos contra­

ataques e muita garra, apesar de

I ter sido dominado durante quase
.
toda a partida. .

I' O Figueirense começou me­

lhor .e aos 13 minutos quase mar-

I ca. Recebendo em impedimento
não assinalado pelo bandeira Pe­

I dIO Zimmer, Land passou na
! corrida por Tenente e frente a

frente com Danilo, atirou
cruzado para fora. Mas, apesar
do domínio !do adversãrio, o

Próspera procurava o gol tentan­
do ignorar .a pressão do Figuei­
rense, que incentivado pela torci­
da foi todo para a frente.

Sentindo que Tenente cons­

tantemente saía da lateral para
dar cobertura a zaga central, o

Hgueirense passou a explorar a

velocidade de Land na ponta es­

querda e, isto quase deu certo

aos 25. Depois de Almir passar
por Vá, deu para Luiz Everton
que desviou de Roberto Silva e

lançou Land. Este driblou Te­
nente que veio ao seu encalço e

da linha de fundo cruzou a meia
altura, com a bola passando por
Danilo e Tião perdendo gol cer­
to.

No banco, Zezé já esta,:a rou­

co de tanto gritar com a defesa
no sentido de não segurar a bola
e, explorar a habilidade de Lú­
cio, único atacante do Próspera
jogando ofensivamente, já que os

ponteiros recuaram para auxiliar
a meia cancha.

-

Apesar do campo completa­
mente alagado, a partida foi bem
movimentada. Aos 32, depois de
boa tabela entre Land e Luiz
Everton o Figueira perdeu- outra
chance de marcar. O ponteiro
cruzou sobre a área e Tiãô Mari­
nomergulhou de cabeça entre
Hamilton e Roberto Silva, mas

Danilo bem colocado defendeu
no capto direito .:

Figueira, agora só
penseno clássico

No vestiário do Figueirense, o silêncio só foi quebrado
quando uin diretor confortou os jogadores: "A derrota para
o Próspera não interessa. O que interessa ao Figueirense, é
vencer o Avaí no próximo domingo".

Jorge Ferreira, andando de um lado para outro,
comentou: "Dominamos os 90'minutos e sofremos dois gols
bobos. A vitória era esperada com tranquilidade, pois nem o

empate estava nos nossos planos. Jogamos para ganhar, mas
deu azar. Digo ainda, se fosse na Loteria, seria o maior
zebrão do teste, pois o Figueirense era o favorito". Sentado
num canto, aborrecido, Valdir lastimava: "Acho que dei
azar. Foi minha primeira partida oficial e estreei com
derrota. Mas estou com a consciência tranquila porque não
fui culpado em nenhum dos dois gols. O éampo prejudicou

.

o Figueirense".

Quatro minutos depois, o Com a defesa falhando e recla­
Próspera, no seu primeiro ataque mando impedimento, o jogador
com perigo de gol, quase marca, driblou Valdir e chutou fraco no

por intermédio de Chiquinho,' canto esquerdo.
completando jogada individual Com a vantagém no marca­
de Lúcio. Nos minutos finais, o dor, O time de Zezé aprovei­
jogo equilibrou com os dois ti- tando o desespero do Fígueiren­
mes satisfeitos com o resultado. se, três minutos depois quaseTEMPO DE GOLS amplia, com Lúcio atirando

Para a etapa complementar, forte sobre o travessão.
Zezé, fez apenas uma alteração, Conscientizando-se do resul­
que modificou completamente o tado negativo, o Figueira voltou
panorama do jogo. Tirou Carli- a se armar e passou novamente a
nhos e colocou Zezínho, passan- dominar o jogo. Aos 19, a justiça
do o Próspera daí em diante a se fez presente. Depois de boa
jogar mais ofensivo. O Figueiren- jogada de Tião Marino, este
se voltou com o mesmo time, lançou para Moacir na direita
.com os jogadores otimistas, co- que centrou sobre a área. Rober­
mentando que a vitória seria to Silva falhou no lance e Land
apenas uma questão de tempo. teve o trabalho de apenas desviar

Aos 11 minutos, o time de a bola das mãos de Danilo para
Criciúma conseguiu o seu primei- empatar o jogo. Dois minutos
ro gol, depois do Figueira ter

'

depois, com o goleiro do Próspe­
perdido boa chance, por inter- ra batido, Almir deu uma bomba
médio de Luiz Everton. No con- no travessão. No contra-ataque,
trá-ataque; Lúcio lançou em pro- Vá numa falha de' Jailson tam­
fundidade para Zezinho, que não bém chutou na trave. Apesar do
teve muito trabalho em marcar. Figueirense sentir que a tática de

FIGUEIRENSE 1X2 PROSPERA
: A vitória estava. -nos planos, mas o

Figueirense de Valdir; Pinga, Jailson,
Adailton e Carlos Roberto (Casagran­
de); Moacir e Almir; Caco (Severo),
Luiz Everton, Tião Marina e Land, não
contava com a garra e a vontade de

, vencer do Próspera de Danilo; Tenen­
te, Roberto Silva, Hamilton e Deda;
Vá e Nilton; Carlinhos [Zezinho], Lú­
cio, Paulo Garça (Edson) e Chiquinho,
e perdeu a partida. Zezinho marcou
aos 11, Land empatou aos 19 e Chiqui­
nho aos 46 marcou o gol da vitória do
Próspera. A renda somou
Cr$ 23.504,00 e Alvir Renzi foi um
iiiz tranquilo, falhando apenas no ex­
cesso de descontos. Nas bandeiras, Pe­
dro Zimmer e Irineu Cadorim, tiveram
atuações regulares.

.

Zezé era surpreendê-lo nos

contra-ataques, nenhuma provi­
dência foi tomada, já que todo. o
time, buscava Q gol da vitória,
não acreditando na derrota nem
'na garra do adversário.

'Jorge Ferreira para ganhar o
jogo, fez algumas substituições
para dar mais agressividade ao

time. Zezé por sua vez,. tirou
Paulo Garça e colocou Edson pa­
ra jogar plantado. entre os

zagueiros, co.m a intenção de não

permitir que a defesa do Figueira
auxiliasse o ataque.

Satisfeito com o empate, o

treinador do Próspera olhando
seu cronômetro, levantou-se do
banco para reclamar do árbitro,
que não queria acabar o jogo,
quando. o seu time marcou o. gol
da vitória, isto. aos 46.

Novamente num' contra­
ataque e com a defesa falhando,
Nilton lançou Chiquinho, que
driblou Valdir e fez o gol.

Ze�é ·chorou depois
da vitória sofrida

-

Chorando. muito, Zezé abraçava seus jogadores pela vitó-
ria, considerando-a justa pelo empenho do seu time. Em
hem pouco tempo, o vestiário. estava cheio. e tonos queriam
cumprimentar o treinador, principalmente dirigentes do
Avaí e alguns jogadores, Para Abel Castro, vice-presidente
do clube, o bicho será normal; "Não vejo muita vantagem
em ganhar do. Figueirense. Daremos Cr$ 150,00."

Para Zezé: o time podia render muito mais: "Arnaldo fez
muita falta ao time, pois tive que alterar o sistema tático,
já que Nilton é um pouco inexperiente. Mas mesmo assim,
o meu time podia render mais."

Os jogadores estavam todos contentes ao entrarem no

vestiário, mas ao saírem, estavam tristes: não tinha água
para tomarem banho e tiveram que fazê-lo no hotel.
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o Avai jogou .melhor mas não
conseguiumais do que 1 a O

o goleiro Valdir foimuito empregado durante o jogo mas no lance principal ele não teve sorte

primeiro tempo, quando.
João Carlos teve que ser

substituído por Toninho

(levou uma pancada no osso

ilíaco, do lado esquerdo e

não podia mais caminhar), o
Avaí foi o dono do jogo.

Aos 7,5 Celso avançou
sozinho pela esquerda e

chutou forte para Valdir de­
fender bem. Aos 10 Ademir
cruzou para a área mas não

apareceu ninguém para con­

ferir. A bola caiu com João

Carlos do lado esquerdo que
repetiu a jogada e outra vez

ninguém aproveitou.
Aos 17 a melhor chance:

cruzada de Ademir para
João Carlos, que chutou
forte de sem pulo. Valdir
defendeu parcialmente e no

rebote Lica emendou para o

gol. Um zagueiro tirou da
\ risca.

O melhor lance do Hercí­
lio aconteceu aos 20 minu­

tos, num chute de Pedrinho
de fora da área que Úbiraja­
ra defendeu, largou e depois
pegou outra vez nos pés de
Luís Antônio.

O Avaí ainda fez mais

três boas jogadas de ataque
no primeíro tempo, com Li­

ca aos 36, Zenon aos 40 e

meio minuto depois num

chute de Ademir de fora da

área, por cima do gol de
Valdir.

VITÓRIA

Logo aos 2 minutos do

segundo tempo o Avaí mos­

trou que precisava decidir a

partida: Zenon fez um lan­

çamento comprido para To­
ninho que não pôde con­

cluir o lance. Na entrada da
área sofreu falta de Osvaldo.

Ademir cobrou na barreira e

no rebote Cardosinho chu­

tou desviado pelo lado es­

querdo.

O Hercílio se assustou

I com a pressão dOI Avaí logo
.no início do segundo tempo
e não conseguiu se arrumar

em campo. Aos 5 minutos o.
gol da vitória: Rainoldo per­
deu para Orivaldo que lan­

çou Toninho de primeira.
Ele driblou o lateral Osval-

O Avaí tinha duas joga­
das de ataque para utilizar
contra o Hercílio. Uma foi
ensaiada' durante a semana,
com Orivaldo jogando prati­
camente de ponteiro e João
Carlos entrando mais pelo

.

meio. A segunda, pelo lado

direito, era a de sempre e ti­
.
nha em Ademir e Souza os

.

principais articuladores dos

ataques por aquele setor,
mais o auxílio de Zenon.
Celso e Lica ficavam mais a

vontade pelo meio, atuando
ora pelo lado, direito, ora

pelo esquerdo.
O Hercílío. montou um

esquema meio confuso, de­
finido apenas no meio de

campo, com'Pedrinho, Már­
cio e Dilzo. Daí para a fren­
te Álvaro Prado trocou todo
mundo de posição. Rainol­

do, Luís Antônio (muito
gordo e sem nenhuma mobi­

lidade) e Joãozinho jogaram
de ponteiro, meia armador e
ponta-de-lança, Uma tran­

quilidade para a defesa do
Avaí.

.

Até aos 23 minutos do .

Ademir deu trabalho a Fio e ganhou a maioria das jogadas.

Mas o um a zero parecia
satisfazer o Avaí. DoS 25

-

minutos em diante passou a

jogar mais recuado e dando
chance ao adversário sair de

seu campo: Para sorte do .

Avaí, o Hercílio já não ti-

nha mais condições físicas
de tentar uma reação positi­
va. Pedrinho, Márcio e Rai-

noldo, os principais jogado­
res do esquema de Álvaro
Prado cansaram, e n�m as

. substituições feitas ajuda­
ram à tentativa do Hercílio
Luz para mudar o escore.

do e cruzou. Valdir pulou
mas não pôde segurar firme
e deixou a bola cair na fren­
te do gol. Celso na corrida

empurrou a bola para o fun­
do.

Depois do gol o Avaí ain­
da continuou pressionando,
com jogadas pelas pontas e

até os 25 minutos dominou'
o Hercílio Luz. Aos 9,5 Li­
ca cabeceou por cima uma

cruzada de Ademir. Aos 17
Toninho perdeu boa chan-

. ce, ao. chutar nas pernas de
Valdir uma bola lançada por
Zenon.

'

---HERCíLlO LUZ O X 1 AVAf-,----

o Hercílio Luz perdeu mais uma em Tubarão jogando
com Valdir; Osvaldo, Joel, Edson e Fio; Pedrinho e Dilzo;
Rainoldo, Luís Antônio (Edésio), Márcio e Joãozinho (Li­
nha), desta vez para o Avaí de Ubirajara; Souza, Paulo Hen­

rique, Vilela e Orivaldo; Cardosinho, Zenon e Celso; Ade­

mir, Lica e João Carlos (Tonínho). A torcida de Tubarão

não quer mais nada com futebol, pois a renda foi de apenas

Cr§ 6.305,00. Roldão Borja apitou bem, auxiliado por Moa­
cir Oliveira e Nelson Costa .. Celso, aos 5 minutos do segundo
tempo fez o gol do Avaí.

'

.

Lica ainda· não fez gol.
-

"Sistema está errado"
o ataque do Avaí, nas quatro parti­

das pelo estadual, marcou apenas um g:'1
em cada uma. Mas Lica, ponta de lança e

um dos jogadores responsáveis pelas boas

atuações do Aval na escursão.ao Uruguai
e Argentina, até agora não faturou ne­

nhum. Ele tem uma explicação muito

simples para sua partícipação negativa no

ataque:
- Mudamos de sistema de jogo para

jogo. Assim não é possível. Agora estou

jogando lá atrás e não sei fazer isso. Te­

nho que atuar. Íá na frente, mas com um

homem ao meu lado para tabelar.
Foi a desculpa de Lica para suas últi­

mas atuações no ataque do Avaf, Mas ele

faz uma advertência, caso o time con­

tinue assim:
- Desse jeito vou até o fim do cam-

.

peonato sem fazer nenhum gol. Lica se queixa muito do sistema

Miraglia falou
do ume zero
De camisa vermelha, boné azul mari­

nho e blusão da mesma cor, Walter Mira­

glia assistiu o jogo contra o Hercílio com

a tranquilidade de sempre, sem falar nem

gritar muito com seus jogadores. Seu úni­
co momento agitado durante a partida foi

quando João Carlos saiu de campo lesio­

nado:
- A saída de João Carlos mudou um

pouco a maneira do time jogar, mas em

compensação a equipe ficou-mais ofensí-
,

va.

Foi a terceira vitória do Avaí por um a

zero e desta vez Walter Miraglia culpou o

campo pelo pouco que produziu seu ata­

que:
- O gramado estava muito enlameado

e prejudicou bastante a atuação dos joga­
dores.

- Meu time tá pior dó que coberta de po­
bre. Se puxar muito fica com os pés de fora

(Álvaro Prado, técnico do Hercílio Luz).
A definição do treinador tem um pouco de

sentido, pois no fim do jogo ele se queixou bas­

tante da falta de jogadores e das improvisações
que é obrigado a fazer.

.

- Preciso com urgência de um goleiro, um
meia cancha que jogue pela esquerda e um pon­
ta de lança.

Com o goleiro ele pretende dar mais tranqui­
lidade à defesa ("o Valdir tem falhado em todos

os jogos"). Com um bom meia esquerda Álvaro
Prado pretende colocar o Márcio na sua verda­

deira posição que é ponta direita e se conseguir
um ponta de lança ("Luís Antônio está jogando
em condições precárias") ele garante dar mais

poderio ao ataque.
_ Desse jeito vou me dar muito mal no cam­

, peonato. Tenho muitos amadores no time, joga­
dores que não podem treinar regularmente.

,

Álvaro precisa
de iogadores.
(Ele quer três)
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Derrota do Figueira deixou
Avaí e Próspera na liderança

.�

Aos 46 minutos do segu rido
tempo, com um gol

de Chiquinho, o Próspera
garantiu a

liderança do estadual ao
.

lado do Avaí.
O Figueirense jogou bem

durante quase
toda a partida, mas não

adiantaram os

ataques constantes levados
por Ti�o Marinho à

área do adversár!o, pois
o Próspera 'soube

se defender bem. (Pg.14)

PAGINA 16

o Caxias foi a Brusque para
confirmar suas boas
atuações no campeonato, e
acabou ganhando do

P!lysandu, em seu próprio
campo. Em Lages o .

Internacional não conseguiu
passar pelo Juventus,
que até agora está sem

vitóri� no estadual,
apesar do bom plantel
que possui, (Pg.13).

o Ava( ganhou mais uma de um a zero, apesar de
. ter jogado melhor que o Hercílio Luz.

Mas está faltando gente no ataque para fi nal izar
as jogadas armadas pelo meio de campo ou

pelas duas pontas. Lica completou em Tubarão,
sua quarta partiàa sem marcar gol. O

técnico do Hercílio Luz explicou a má atuação
do time com a falta de três jogadores. (Pg.15).
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